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     SRS Se o 
HAMBURGO — Um babuíno ensinando o seu filho de 3 meses, em pleno «zoo» local. 

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiros 

  

«Caça» 

da Força Aérea 
despenhou-se 

Um avião A7-P Corsair da Força 
Aérea Portuguesa ficou ontem destruí- 
do em consequência de uma queda 
provocada pelo piloto que se ejectou 
não tendo sofrido qualquer ferimento. 

«O piloto notou uma anomalia no 
aparelho, comunicou para a base que 

se ia ejectar e conduziu o avião para 
um descampado onde caiu», disse uma 

fonte do Estado-Maior da Força 
Aérea. 

O piloto, capitão piloto aviador 

Henrique Manuel Fernandes Henri- 

ques da Silva, nada sofreu. 

O avião realizava um voo de treino 

sobre a região de Mira DAire. O aci- 

dente, o segundo este ano da Força 

Aérea Portuguesa e ambos com o 

mesmo tipo de avião, ocorreu às 09h10 
de ontem. 

A queda do aparelho não provocou 

danos em terra.     

Mas frio foi o primeiro tema abordado por 
O Soares e Mikhail Gorbachov quando se 

fx o ontem de manhã na Sala Catarina II 
in. 

A O Presidente português e o secretário-geral 
Partido Comunista da União Soviética, sormi- 

Ntes e bem dispostos, começaram por falar do 
hy ainda na presença dos jornalistas, des- 

mbrados com o ouro que domina a decoração 
ela Sala do Palácio. 

Soa Respondendo a um comentário de Mário 
S sobre a temperatura em Moscovo (oito 

S negativos), Gorbachov observou que em 
mas regiões da Sibéria os termómetros 
am abaixo dos 40 graus negativos e que o 
Emo soviético já estava a tomar medidas 

tais para enfrentar a vaga de frio. 
nas ário Soares e Mikhail Gorbachov entraram 
1 ala Catarina II, cada um pela sua porta, às 

Índica em ponto (08h00 de Lisboa), como 
ÉReio va um relógio colocado exactamente no 

de uma mesa de madeira bege, decorada 
dois arranjos de cravos. 

nha secretário-geral do PCUS estava acom- 
Eeado do vice-ministro dos Negócios Estran- 

para os Assuntos Europeus. Quanto a 

  

    
   

  

   

  

   
    

  

  Mário Soares | 
reuniu com Gorbachov 

Mário Soares, ladeavam-no o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, vindo ontem de madru- 
gada de Bruxelas, o chefe de Gabinete do Pre- 
sidente da República, o director dos Assuntos 
Políticos do MNE e o jornalista Carlos Fino, na 
qualidade de intérprete. 

GORBACHOV «GLASNOST» 
E «PERESTROIKA» 

Mikhail Gorbachov, com quem Mário Soares 
se avistou ontem no Kremlin, é oiprimeiro diri- 
gente da União Soviética nascido já depois da 
Revolução de Outubro de 1917. 

O actual secretário-geral do Partido Comu- 
nista Soviético é, também, o mais novo dos 13 
elementos que compõem o Politburo, o órgão 
máximo do Poder na URSS. 

Mikhail Gorbachov násceu em Março de 
1931 no Caucaso, filho de camponeses. Em 1955 
formou-se em Direito na Universidade de 
Moscovo, e aos 35 anos era o responsável da 
Organização do Partido na cidade de Stavropol. 

Quando tinha 47 anos foi colocado em 
Moscovo. como membro do Secretariado do 
Comité Central, e no ano seguinte, em 1979, era 
suplente ao Politburo.   

SIDA: 
descoberto novo passo 
para a vacina 

Cientistas franceses anunciaram terem 
«subido o primeiro degrau» para a produção de 
uma vacina contra à SIDA, com a descoberta de 
uma minúscula proteína que pode travar o 
desenvolvimento desta doença mortal. 

Bruno Guy, um especialista em engenharia 
genética que trabalha no Instituto deste ramo da 
Medicina «Transgene», em Estrasburgo e está a 
investigar, desde há dois anos, a criação de uma 
vacina para a Sindroma de Imunodeficiência 
Adquirida disse que esta descoberta representa 
um passo importante na interrupção da «marcha» 
da SIDA. 

Contudo, o especialista admite estar-se muito 
longe da descoberta de uma vacina para a cura da 
SIDA. 

A SIDA — disse Bruno Guy — está a alas- 
trar, pela entrada do vírus HIV no corpo humano, 
através dos glóbulos brancos do sangue. 

A equipa de Estrasburgo que faz parte da 
Comissão liderada pelos especialistas sobre a 
SIDA do Instituto Pasteur em Paris — onde a 

doença foi pela primeira vez identificada — 
isolou uma substância que chamou de «F-Gene», 
dentro do próprio vírus HIV. 

Testes laboratoriais mostraram, segundo essa 
equipa, que o «F-Gene», uma das muitas minús- 
culas partículas da proteína que o virus contém, 
actua como máscara e «esconde» as células san- 
guíneas infectadas do sistema imunitário do 
corpo. 

Enquanto o «F-Gene» encobre a doença, o 
sistema imunitário está protegido e a SIDA não se 
desenvolve. 

Uma equipa de pesquisadores britânicos, 
grupo de Liverpool, referiu também ontem que 
testes médicos, ainda reservados, apontam que 
um novo tratamento pode apenas significar o 
prolongamento da vida dos doentes com SIDA. 

O grupo de Liverpool disse que a terapia, 
derivada de um tratamento com aditivos medi- 
camentosos, foi testada secretamente sob os 
auspícios do Serviço Nacional de Saúde bri- 
tânico.
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O leitor tem a pala 

CP 

— usos e abusos 
Na passada sexta-feira, 13 de Novembro, 

como habitualmente todos os fins-de-semana, 
cheguei à Estação de Aveiro com o propósito de 
tomar o comboio das 17h55, que me levaria a 
Litém. 

Contudo, aquele semi-directo com destino a 
Lisboa, só cerca das 18h15 chegou. Fez uma 
manobra para mudança de via e saiu às 19 horas. 

Tentei perceber porquê tal demora, uma vez 
que não fomos informados... 

Em Quintas, estação imediatamente a seguir 
a Aveiro, somos avisados que devíamos aguardar 
um quarto de hora naquela estação, porque, 
devido a uma avaria numa composição na estação 
seguinte, só uma via funcionava. 

O quarto de hora estendeu-se até às 21 h, hora 
a que finalemente partimos. 

Chegámos a Coimbra-A às 21h50. 
Aguardámos informações. Dos altifalantes 

daquela estação nenhuma informação foi dada. 
Como aquele comboio se destinava a Lisboa, 
fomos perguntar a que horas saíamos. Respon- 
dem-nos com a habitual simpatia dos funcio- 
nários da CPg que só às 22h07. Não havia 
dúvidas, era mesmo, sexta, 13. 

Em Coimbra-B cerca das 22h20 é-nos dito 
que deviamos aguardar um comboio da Beira- 
-Alta, com hora prevista de chegada às 23h40. 

Tínhamos sido vítimas de um atraso de várias 
horas e ainda nos obrigavam a ficar à espera de 
um comboio que chegava daí a 1 hora e 20 mi-. 
“nutos. 

Que descaramento! 
| Os passageiros cansados de já tão longa 

viagem e tantas esperas, quiseram saber o porquê 
de tão absurda situação, e não seguiram viagem. 

Assim, várias dezenas de passageiros, foram 
pedir esclarecimentos a um inspector da CP, já 
que nenhum outro funcionário daquela empresa 
sabia esclarecer tão incompreensível situação. 

O inspector, homem idoso, mais de 60 anos, 
insistentemente agarrado ao telefone, recusava- 
-se a falar aos passageiros. Gritou-lhes, 
entretanto, que estava a fazer um telefonema que 
lhes resolveria imediatamente a situação. Em 
breve soubémos a quem telefonara, uma vez que 
instantaneamente agentes da PSP de Coimbra ali 
compareceram. 

Sou levado a pensar que a CP recorre à re- 
pressão dos seus utentes sempre que estes 
reclamam aquilo a que têm direito, isto é, ser 
dignamente servidos e informados. 

Os passageiros da CP são diariamente desres- 7 
peitados e tratados como mera mercadoria. 

Nunca neste dia se ouviu formulado um 
pedido de desculpa aos passageiros que 
procuraram os serviços desta empresa. 

E vergonhosa a rudeza dos funcionários 
PU 

- As 24h20 aguardado comboio da Beira-Alta 
ainda não tinha chegado. Valendo-nos, no 
entanto, a vinda de um comboio directo especial 
do Porto, com destino a Lisboa. 

Informam-nos que esse comboio iria, espe- 
cialmente, efectuar paragens nas estações e 
apeadeiros, onde deviam descer os passageiros 
que protestavam. 

Na madrugada de 14 de Novembro cerca da 
1h15 cheguei a Litém vindo de Aveiro, numa 
viagem iniciada às 18h15 do dia 13 de 
“Novembro. 

Habitualmente é uma viagem de duas horas. 
Constou-me dias depois que, não houvera 

nenhuma avaria numa composição, mas sim, um 
descarrilamento de um comboio de mercadorias. 

Que maus ventos sopram na CP? 
Tanta falha nesta empresa! Serão mais as 

técnicas ou as humanas? 

Jorge Marques 
Aveiro   
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Ensino 

Escola do Magistério Primário 
— o fim 
de novo ciclo: 

Houve em Aveiro, aos tempos da I Repú- 
blica, uma Escola Normal, escola por onde se 
diplomaram muitos professores, alguns ainda, e 
felizmente, vivos, e que pelo distrito e pelo País 
ensinaram muitas e muitas gerações, fizeram 
ministros, deputados, industriais, sacerdotes, 
médicos, juizes, professores, proporcionaram, 
além da aprendizagem das primeiras letras, 
alguns rudimentos de cultura que foram ou vão 
sendo úteis pela vida fora. Depois, há um 
interregno. Aparece ainda uma Escola do 
Magistério Particular. "Entretanto, é criada a 
Escola do Magistério Primário de Aveiro (A 
EMPA), tendo sido nomeado ministerialmente, 
em fins de Agosto de 1973, para seu director, o 
dr. José de Melo, colaborador aliás do Diário de 
Aveiro desde as primeiras horas. Entre a criação 
da Escola e a assunção do cargo por aquele seu 
primeiro director, a EMPA teve como director- 
-interino a dr.º Dulce Souto e funcionou em salas 
cedidas pelo Conservatório Regional de Aveiro. 
Com o dr. José de Melo, em Outubro de 1973, 
funciona no antigo Asilo Distrital, para o efeito 
adaptado, com a colaboração da Câmara Muni- 
cipal e o empenho pessoal e interessado do seu 
presidente, o dr. Mário Gaioso, e do governador 
civil de então, Valle Guimarães. 

Empossado como director no dia 1 de Feve- 
reiro de 74, no Gabinete do director-geral da 
Administração Escolar, em Lisboa, lê-se, no 
Litoral de 9 do mesmo mês, que o dr. José de 
Melo foi saudado, à chegada, pelo corpo docente 
e administrativo da Escola, que, através da prof.* 
Beatriz Teixeira — na qualidade de professora 
mais nova daquele estabelecimento de ensino — 
afirmou o desejo de uma inteira e leal colabo- 
ração, sublinhando a dado passo: «O pouco 
tempo em que temos contactado é já suficiente 
para podermos afirmar que V. Ex.º reúne as 
arandana que distinguem as pessoas que sabem 
irigir, qualidades que, neste caso, trascendem o 

aspecto meramente pedagógico, para se pro- 
jectarem, o que é bem mais importante, no as- 
pecto humano, tantas vezes lamentavelmente 
esquecido». 

Manifestando a sua surpresa, prossegue o 
Jornal, «o primeiro director da EMPA confessou 
esperar da colaboração de todos um apoio impor- 
tantíssimo para levar a cabo as tarefas impostas 
pelo seu cargo. Aliás, disse, gostaria que a gestão 
da Escola fosse obra de todos, em regime aberto, 
o que, mediante aquela oferta de leal colabo- 
ração, se mostrava mais viável». 

Em Abril de 74, houve mudanças em quase 
todas as escolas, mas a de Aveiro permaneceu 
sob a mesma Direcção até Novembro. Depois, 
acentuando-se o período revolucionário, é uma 
história igual a tantas outras, com directores 
vincadamente conotados e até autodesignados ou 
indicados sindicalmente, ao nível de todo o País. 
A resvalar para outro contexto, assume a Direc- 
ção interina o decano da Escola, Eduardo Ro- 
drigues, e, finalmente, num contexto verdadei- 
ramente democrático, dá-se a eleição do dr. 
Edgar Panão, que fomos entrevistar agora, 
uando, prevendo-se o fim de um novo ciclo — o 
echo das Escolas do Magistério Primário — 
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1973-74 — O debate aberto nas aulas. 
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1973-74 

tantos jovens e outras pessoas se interrogam sobre 
a formação de futuros professores. Relembrando 
professores que pela Escola do Magistério Pri- 
mário de Aveiro passaram, em diversas fases, 
ocorrem-nos os drs. António Capão e Lena Cas- 
tanhas, ligados ainda ao Liceu de José Estêvão, a 
dr.? Virgínia Nunes, na Universidade de Aveiro, 
a dr.? Claudette Albino, hoje dedicada à vida 
forense, as professoras Maria Vieira ou Lucinda 
Tavares da Conceição, o dr. Lucas Pedro, mas 
perguntamos ao dr. Edgar Panão, o actual direc- 
tor da EMPA, escola que terminará a sua acção 
de formação no dia 31 de Dezembro de 1988, de 
acordo com disposição legal publicada no Diário 
da República: 

— Este ano houve exames de admissão? E 
para 0 ano? 

— No corrente ano lectivo não houve exa- 

HE 

caram a ser ministrados no início do actual 
ano escolar, no CIFOP/UA (Centro Integrado 
de Formação de Professores na Universidade 
de Aveiro). 

— Que anos estão a funcionar actualmente? 
— Estão a funcionar do Curso do Magis- 

tério, duas turmas com 60 alunos do segundo 
ano e quatro turmas do terceiro; do Curso de 
Educadores, uma turma do segundo com 25 
alunos e duas do terceiro. Os estágios destes 
terceiros anos são feitos, uns nas Escolas 

É “ 
— O corpo principal da EMPA, a dar para o pátio. 
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Anexas da cidade e os outros em Jardins de 
Infância em vários locais do distrito de Aveiro. 

— No caso concreto dos estudante dos 
PALOP, quantos se encontram a frequentar a 
Escola e donde são originários? 

— Esta Escola formou já cerca de 100 
jovens guineenses com o curso de Magistério 
Primário, a maioria dos quais está a exercer 
na Guiné-Bissau. É possível que de futuro 
voltem a formar-se em Aveiro outros jovens | 
professores guineenses. 

— Se a Escola encerrar as suas portas qual o 
destino a dar a possíveis interessados dos mesmos 
países? 

— É possível a formação de professores 
guineenses no futuro, em regime de recupe | 
ração, nomeadamente a cargo e por iniciativa 
de outras entidades formadoras de professo- 
res desta cidade. 

— No caso de encerramento a curto ou à 

médio prazo, dada a existência do CIFOP, 
acontecerá a professores e pessoal adminis 
da Escola? 

— De acordo com as disposições legais, 08 | 
professores efectivos desta Escola ficarão lk | 
gados ao CIFOP, tal como o pessoal adminis 

trativo; os professores destacados na Escola 
regressarão, em princípio, aos seus lugares de 
origem. 

— Numa apreciação pessoal considera que à 
extinção das Escolas dos Magistérios é umê 
medida acertada? — perguntámos a terminar. E , 
disse o dr. Edgar Panão: | 

— Não considero a extinção das Escolas do 
Magistério como algo de negativo, mas antes | 
algo de positivo, na medida em que a formação 
dos professores passa a ser feita em i 
ções de nível superior (Escolas Superiores 
Educação e CIFOP's). Eu próprio, em comi": 
nicação publicada em 1981 na «Revista d 
Universidade de Aveiro» — ainda não se fi» 
lava na formação a nível superior dos pr” 
fessores do Ensino Primário — já defendia? | 
posição actual. Por uma questão de coerência, 
posso referir que fui o primeiro professor de | 
metodologia dos primeiros alunos do terceiro 
ano da Escola Superior de Viseu, em | 
sem o qual não podiam concluir o seu curso: | 

D. Júlia, uma estagiária e os pequenitos.
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Nova cantina 

talvez no Natal: 

uma boa «prenda» 
mas... 

— Ministério da Educação 
«não dá» verba para o equipamento 

A cantina da Universidade de Avei- 

ro não possui actualmente estruturas 
satisfatórias para os 1.500 alunos que 
ali almoçam diariamente, situando-se 
a capacidade de oferta de refeições 
em 500 almoços. 

Para o dr. Amaro Neves, vice-pre- 

sidente dos Serviços Sociais da Uni- 
versidade de Aveiro, «a cantina está 

ultrapassada e não tem qualquer ca- 
pacidade de resposta para os alunos 

que todos os dias recorrem a ela», 
para além de se notar «deficiências 
operativas em capacidades de mate- 
rial utilizado». 

O material existente encontra-se 

mum estado irrecuperável. Amaro 
Neves considera que o mesmo «está 
“estafado” impedindo um serviço 
rápido e eficaz». 

Equipamento, instalações, espaço, 
demoras no serviço a prestar, um 
todo de problemas que os alunos 

não suportam mais e que querem ver 
resolvidos. 

Refere Amaro Neves que «formam- 
-se bichas insuportáveis, ficando os 
alunos expostos a situações de espe- 
ra prolongada, para além de suporta- 
rem, durante os periodos de Inverno 

e Verão, as condições atmosféricas 
características dessas épocas». 

O descontentamento generalizado 
dos alunos e os problemas que acar- 
retam tal situação, desde há longa 
data, originou a imperiosidade da 
construção de uma nova cantina. 

Em fase final de construção, a 
nova cantina da Universidade de Avei- 
ro (duas grandes salas com cozinha) 

vai, ao que tudo indica e a curto pra- 
zo, diminuir o «congestionamento» 
actual da «velha» cantina. 

Segundo conseguimos apurar jun- 
to de uma fonte por nós solicitada, 
.sexistem problemas com a constru- 
ção da cantina» tendo a mesma adi- 
antado que «o Ministério da Educa- 
ção ainda não procedeu à liquidação 
de uma verba com a empresa a quem 
a obra foi adjudicada e que atinge 
Equmas dezenas de milhares de con- 
OS». 

"O bloco em fase final de constru- 
ção, no qual ficara instalada a nova 
Cantina, englobará, aquando da sua 
Conclusão, outros sectores como a 

Administração dos Serviços da Uni- 
versidade (secretaria, secção de alo- 
jamento...), armazéns, supermercado, 
bar, livraria, lavandaria..., cifrando-se 
O custo total da construção e bloco 
em 426 mil contas. 

Contactada por nos, a empresa 
Construtora confirmou-nos que «a 
Obra está a decorrer normalmente e 
estará concluida até ao final do próxi- 
mo més, altura em que será entregue 
à Universidade» 

No entanto, para o vice-presidente 
dos Serviços Sociais da Universidade 

de Aveiro, Amaro Neves, a entrega da 
Obra só vem resolver parte do proble- 
ma da insuficiência da cantina e do 

Seu equipamento. 
O «corte» do orçamento do Minis- 

tério da Educação destinado tanto a 
Ultimar a obra como para o equipa- 
mento são os problemas naturais a 

Que urge pór cobro. 

CANTINA NOVA... 
EQUIPAMENTO VELHO? 

Segundo o dr. Amaro Neves, o 
grande problema que se coloca de 
momento é a falta de verba para o 
equipamento. 

De facto, o Ministério da Educação 
ao «retirar» a verba para equipar todo 

o novo bloco de serviços em cons- 
trução (a cantina incluida), vem adiar 

a resolução definitiva da precaridade 
do serviço que é prestado aos alu- 
nos. A verba avultada (entre os 80 e 
os 100 mil contos) necessária para 
equipar a nova cantina e restantes 
sectores está a: ser reclamada, há al- 
gum tempo, pelos Serviços Sociais, 

que pretendem o seu desbioquea- 
mento. 

Explica Amaro Neves que «tem 
havido contactos com o secretário de 

Estado do Ensino Superior para ten- 
tar ultrapassar a situação actual», adi- 
antando: «os Serviços Sociais estão 

esperançados que tudo se resolva 
para que durante o periodo de Natal 
se proceda à mudança para a nova 
cantina. O Ministério está a apontar, 
contudo, para a resolução do proble- 
ma», acrescenta este responsável. 

Uma coisa parece certa: a um més 
do fim do ano, não houve ainda o 
desbloqueamento da verba para equi- 
pamento e não se afigura, a manter- 
-se assim o estado de coisas, que a 
nova cantina seja a tão esperada 
«prenda» de Natal. Terá a verba «tran- 
sitado» para o próximo ano, tendo o 
Ministério adoptado como ponto de 
referência e actuação para tal atitude 
o facto de, geralmente, as empresas 
não cumprirem os prazos de constru- 
ção?. 

Apesar disso, refere o dr. Amaro 
Neves, «exista ou não desbloquea- 
mento e a consequente resolução do 
problema, quando a obra estiver con- 
cluida e fôr entregue, os Serviços 
Sociais procederão à esperada mu- 
dança já que as instalações da actual 
cantina são insuficientes e estão ul- 

trapassadas». 
No entanto, acentua Amaro Neves, 

«tudo isto parece um contrasenso. 
Fazer-se uma mudança para instala- 
ções altamente satisfatórias e opera- 
cionais e continuar a recorrer-se ao 
antigo equipamento, actualmente 
obsoleto. é um absurdo». 

AVEIRO 

    

   

Todos os dis a cena repete-se. Bichas intermináveis e a espera rotineira dos estudantes 

durante mais de uma hora. 

Caso a obra seja entregue no pra- 
zo que a empresa construtora preve e 

o Ministério da Educação desblo- 
queie a verba, até ao final do ano, a 
nova cantina poderá entrar em total 
funcionamento. A manter-se, porém, 
uma resposta retardada ou negativa 

por parte dele, os cerca de 1.500 alu- 
nos continuarão a sujeitar-se à pres- 
tação de um deficiente serviço e, por 
exemplo, nesta altura do ano, a senti- 
remo frio e o cair da chuva. 

Após as diligências feitas pelos 
Serviços Sociais da Universidade de 
Aveiro, a última palavra cabe ao Mi- 
nistério da Educação pois a ele per- 
tence a melhoria das condições do 
ensino, e neste caso especifico da 
Universidade de Aveiro e da sua can- 
tina. Recorde-se que o orçamento 

para o equipamento para a Universi- 
dade de Aveiro para o ano de 1985 
era de cerca de 25 mil contos, para 
1986 de 130 mil e para este ano de 
cerca de 200 mil contos. 

A «velha» cantina, depois de trans- 
ferida para o novo bloco, será «de- 
sactivada» para objectivos sociais 
tanto da Associação de Estudantes 
como dos próprios serviços da Uni- 
versidade. 

Altino Pires (texto) 

e António Fernandes (fotos) 

  Cozinha da cantina velha. Equipamento obso Íeto e ultrapassado.   

O almoço 
da uma 

da tarde 
Uma visita à cantina da Univer- 

sidade de Aveiro deixa no ar um 

olhar e sentimento perplexos. 
os mais conscientes se- alunos, 

Os 

guem a ordem natural de chegada 
dos estudantes para o almoço, 
outros, com menos consideração 
pelos colegas dão o «golpe», anar- 

quisando ainda mais uma estrutu- 
ra já por si degradada. 

Olhando atentamente, desde as 
longas bichas, até ao serviço que 
é prestado, verifica-se O «caos» a 
que chegou um serviço, quer pela 
degradação natural que o tempo 
impõe, quer pelo desgaste 
equipamento ao seu dispór. 

do 

O espaço é reduzido, a confu- 
são, o levantar e o sentar dos alu- 
nos, constante, provocam atrope- 

los de-vária ordem (o esforço para 
conseguir fotografar esta realida- 
de foi tremendo). 

Funcionando 
desde o seu início, 

praticamente, 
em situação 

precária, a cantina da Universida- 
de de Aveiro foi já, por duas ve- 

zes, ampliada, facto que eliminou 
em pouco tudo o que existe de 
mal desde há longos anos. 

António Veiga, estudante do 

4.0 ano de Electrônica e represen- 
tante dos alunos bolseiros dos 

Serviços Sociais ao Conselho Ge- 
ral, 

média, mais de uma hora 
considera que «perde-se, em 

diária 
para se almoçar», situação que se 
agrava com a frequência da 

na pelos estudantes do ISCA 

canti- 
(Ins- 

tituto Superior de Contabilidade e 
Administração). 

Aliás, acentua, «muitos a 
dispõem somente de uma 
para almoçar, tempo 

lunos 
hora 

insuficiente 
para o fazer, O que os leva a recor- 
rerem ao bar da Universidade e 
fazerem do seu almoço sandes». 
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«A população idosa 
numa perspectiva 
comunitária » 

«A População Idosa Numa Pers- 
pectiva Comunitária» é o tema de um 
seminário que se inicia amanhã em 
Aveiro e se prolonga até ao próximo 
sabado, dia 28. 

Trata-se de uma iniciativa do Cen- 
tro Regional de Segurança Social, 
destinada muito particularmente às 
direcções e pessoal dos estabeleci- 
mentos de idosos, bem como a pes- 

soas ligadas à saúde e às autarquias 
locais, que tem como principais ob- 
jectivos a sensibilização para o traba- 
lho interdisciplinar e intersectorial, 
desenvolver o trabalho comunitário e 
pôr em comum experiências. 

A sessão de abertura do referido 
seminário está marcada para as 10 
horas de amanhã e contará com a 
presença do Presidente do Conselho 
Directivo do CRSS de Aveiro. 

Cerca das 10.30 horas, será trata- 
do o tema «O Idoso na Comunidade». 
Neste domínio, a dr.a Maria de Lurdes 
Quaresma abordará o envelhecimen- 

  

Imposto Complementar 
(Secção A) 

paga-se no próximo mês 

Durante todo o més de Dezembro 
estará a pagamento o Imposto Com- 
plementar, Secção A - Contribuintes 
com rendimentos da Contribuição 
Industrial dos Grupos A e B do ano 
de, 1986, a ser pago por uma só vez. 
Não se efectuando o pagamento no 
més do vencimento começarão a cor- 
rer juros de mora e passados 60 dias 

sobre o seu vencimento sem que se 
mostre efectuado o respectivo paga- 

mento haverá lugar a procedimento 
executivo. 

Os pagamentos podem ser feitos 
através de qualquer Tesouraria da 
Fazenda Pública ou por conta, desde 
que as entregas não sejam inferiores 
a cinco contos nem a 10% da impor- 
tância total da divida inicial. 

Caso o pagamento não seja 
efectuado em numerário poderá ser 
feito durante os prazos de cobrança à 
boca do cofre, através de qualquer 

“instituição de Crédito, ou então vo- 
luntária (até 29 de Fevereiro próximo) 
através de vales de correio ou che- 
ques passados ou endossados à or- 
dem do respectivo tesoureiro-ge- 
rente. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

— 3.º JUÍZO 

ANUNCIO 
1º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que 

gozem de garantia real sobre os bens penhorados 

aos executados para reclamarem o pagamento 

dos respectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Execução sumária n.º 212/86, 1.º secção. 

Exequentes — Auto-Geiza— Soc. de Automó- 
veis, Ld.º, com sede em Águeda. 

Executado — JOÃO FERREIRA MAIA, comer- 
ciante, e mulher, MARIA JÚLIA MIRANDA PINHO, 
doméstica, residentes na Rua da Capela — Azurva 

— Eixo — Aveiro. 

Aveiro, 20 de Novembro de 1987. 

O Juiz de Direito, 

a) Hegivel 

Pel'O Escrivão de Direito, 
a) Megível 

(«Diário de Aveiro», N.º 737, de 25-11-87)     
  

to da população e as condições de 
vida da população idosa. 

Depois, pelas 11.45 horas, será 
efectuado um painel, moderado pela 
dr.a Maria de Lurdes Quaresma. No 
painel será focado o tema do enve- 
lhecimento, visto sob as perspectivas 
dos próprios idosos (Herculano Sil- 
va), da Comunicação Social (Arménio 
Bajouca), da Administração Regional 

de Saúde (dra Sila Fernandes), e 
“duma assistente social a trabalhar na 
comunidade (Ana Maria Pinto). 

Da parte da tarde os trabalhos se- 
rão orientados pela enfermeira Maria 

Luisa de Sousa Gomes Pedro, direc- 
tora do Lar de Santa Clara (Queluz). 

«O Idoso na Instituição» será o 
tema a abordar cerca das 14.30 horas. 
Pelas 15.45 horas, estarão em análise 
as perspectivas que se colocam rela- 
tivamente ao futuro, especialmente 
no que diz respeito ao trabalho de 
equipa, ao trabalho interdisciplinar e 
à abertura do lar à comunidade. 

No dia 27, às 10 horas, a enfermei- 
ra Maria Manuela Pinho abordará o 
tema «O Trabalho Comunitário». Se- 
rão focados os serviços existentes na 

  

comunidade numa perspectiva inter- 
sectorial. 

Sob o tema «Ajuda Domiciliária 
como experiência Comunitária», a tra- 
tar pelas 11.15 horas, será apresenta- 
da a experiência de uma equipa que 
trabalha em apoio domiciliário a ido- 
sos. 

Durante a tarde haverá um painel, 
moderado pela dr.a Maria de Lurdes 
Quaresma. Durante o mesmo, o traba- 
lho intersectorial vai ser visto por di- 
ferentes intervenientes na comunida- 
de. São eles o Centro Regional de 
Segurança Social, a Administração 
Regional de Saúde, uma instituição 
privada de Solidariedade social, um 
grupo organizado de uma comunida- 
de e uma autarquia. 

Finalmente no dia 28, durante a 
manha, estarão em foco outras expe- 

riências inovadoras, a apresentar pe- 
lo CRSS do Porto, pela Cámara Muni- 
cipal de Vila Franca de Xira e pelo 
CRSS de Aveiro. 

Após um breve espaço para deba- 
te, proceder-se-á à apresentação das 
conclusões, a que se segue, pelas 
12.30 horas, ao encerramento do 
seminário. 

Telecomunicações 
e tecnologias 
de informação 

Integrado no Forum de Telecomu- 
nicações 87, está a decorrer numa 
unidade hoteleira da praia da Barra, 
concelho de Ilhavo um Worshop ver- 
sando as telecomunicações e tecno- 
logias de informação, que pretende 
«fazer um retrato actualizado das tele- 

comunicações portuguesas e das 
tecnologias da informação». 

A iniciativa pretence à Associação 
Portuguesa para o Desenvolvimento 
das Comunidades, APDC e ao Institu- 
to de Engenharia de Sistemas e Com- 
putadores, INESC. 

O objectivo deste Forum, que ter- 
mina em Lisboa no próximo dia 29, «é 

IDA RELIGIOSA 

Ordenação do P.e Manuel 

Melo 

No passado sábado, na Sé de 
Aveiro (que se tornou num espaço 
exiguo para acolher todos os fiéis 
que pretenderam assistir) teve lugar 
a cerimónia de ordenação do P.e 
Manuel Martins Simões Melo. 

Presidiu à cerimónia o bispo de 
Aveiro, D. Manuel de Almeida Trinda- 
de, estando presente também o Bispo 
Coadjutor, D. Antônio Marcelino, sen- 
do concelebrantes cerca de meia 
centenas de sacerdotes da Diocese. 

De salientar a presença de muitas 
pessoas da região da Murtosa e de 
Avelãs de Caminho. Da primeira por- 
que o P.e Manuel Simões vinha pres- 
tando serviço de diácono nas paró- 
quias de Bunheiro, Monte e Murtosa, 
e da segunda por ser a terra natal do 
ordenado. 

D. Manuel de Almeida Trindade 
sublinhou, na sua intervenção, o fac- 

  

'to de ser igualmente filho daquela 
terra bairradina.   

retratar a realidade portuguesa nos 
domínios das telecomunicações e 
confrontá-la com os outros paises da 
Comunidade Europeia» - referem os 
organizadores dos trabalhos. 

Este Forum envolveu duas mani- 

festações distintas, quer em termos 
organizativos quer quanto aos objec- 
tivos. A primeira das manifestações, 
este Workshop em Aveiro, está a de- 
senvolver-se em colaboração com o 
INESC e apresenta um carácter es- 
sencialmente científico, durante o 
qual serão discutidos trabalhos de- 
senvolvidos em Portugal na área de 
telecomunicações e informática e 
respectivas metodologias de desen- 
volvimento e ainda as prespectivas 
de problemas específicos. 

A segunda parte do Forum reali- 
za-se em Lisboa, de 25 a 29, denomi- 
nado Forum Empresarial, e, onde a 
partir de um quadro de referências 
europeu, apresentado por uma auto- 
ridade da Comunidade Europeia, se- 
rão apresentados os desenvolvimen- 
tos nacionais desde a área de Indus- 
tria, Desenvolvimento e Ensino até à 

área de comercialização de sistemas 
e serviços. 

Esta segunda parte do Forum 

prespectiva três áreas consideradas 

determinantes para a evolução do 

panorama apresentado, «como a es- 

trategia nacional para o desenvolvi- 

mento das telecomunicações no 

âmbito da politica comunitária, o 
mercado de telecomunicações e in- 

formática, produtos, serviços e estra- 

tegias e as bases para o desenvolvi- 

mento das telecomunicações e infor- 

mática, prespectivas de ensino, in- 

vestigação e indústria» - referem ain- 

da os organizadores., 

  

RONDA CITADINA 
Movimento 

na Lota de Aveiro 
Ontem os barcos «Beira-Mar» e 

o «Ria de Aveiro» descarregaram 
na lota de Aveiro 15.645 kg de pei- 
xe de arrasto costeiro que ren- 
deram 2.892.847 escudos. 

Os 116 kg da pesca artesanal 
renderam 114.265 escudos e a lo- 
cal 193.874 escudos, provenientes 
de 356 kg de peixe. 

Movimento 
no Porto de Aveiro 
O Porto de Aveiro registou, 

ontem, as entradas dos navios 
«Citamar», alemão e em lastro, e 
“Thorp», holandés, carregado com 
ferro. 

Saiu somente o navio 
Frio», em lastro. 

«Luso       

Tribunal de Aveiro 

  

Funcionários 
Judiciais 
em greve de zelo 
não se encontram 

Os cerca de 50 funcionários judi- 
ciais do Tribunal de Aveiro não aderi- 
ram à greve de zelo do sector que 
está a decorrer noutros tribunais, 
desde o passado dia 18. 

Segundo informação obtida junto 
do Delegado Sindical dos Trabalhado- 
res Judiciais de Aveiro, Agostinho 
Ferreira, «os trabalhadores do Tribu- 
nal de Aveiro decidiram aguardar os 
resultados da Assembleia Geral do 
Sindicato, a realizar no Tribunal de 
Coimbra no próximo sábado, pelo 
que só então tomarão uma posição». 

De momento os serviços do Tribu- 
nal processam-se dentro da normali- 

dade, pelo que é carecida de funda- 
mento a informação veiculada pela 
Direcção do Sindicato dos Trabalha- 
dores Judiciais, e referida na nossa 
edição de ontem, segunda a qual a 
greve de zelo teve uma adesão supe- 
rior a 80 por cento no Tribunal de 
Aveiro, facto que vem a afectar o fun- 
cionamento dos serviços. 

  

Universidade de Aveiro 

paralisa hoje à tarde 
Os alunos da Universidade de 

Aveiro fazem, durante a tarde de hoje, 
uma paralização, em conformidade 

com decisão tomada em Reunião Ge- 
ral de Alunos, realizada no passado 

dia 18. 
Durante a tarde, a partir das 14.30 

horas, vai realizar-se, no Anfiteatro 23 
daquela Universidade, um debate 
que conta com a presença de repre- 
sentantes sindicais, professores de 

escolas superiores de Educação, e 
alunos da Universidade de Aveiro, no 
qual vai ser analisado o projecto de 
Decreto-Lei relativo à realização de 
estágios e profissionalização de pro- 
fessores. 

Refira-se, ainda, que, na próxima 
sexta-feira as direcções das associa- 
ções de estudantes de todas as Uni- 
versidade do pais (Classicas e No- 
vas), bem como das escolas superio- 
res de educação, serao ouvidas pelo 

Ministro da Educação sobre esta pro- 
blemática. 

NECROLOGIA 
ROSA RIBEIRA BAPTISTA 

Faleceu no Canadá, onde residia, 
Rosa Ribeira Baptista, casada, de 83 
anos, natural da Gafanha de Aquém, 
Ilhavo. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
pelas 12 horas, da casa mortuária da 
Igreja Matriz de Ilhavo para o cemite- 
rio local 

Tratou 
vense. 

  

agência funerária Ilha- 

q 
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Em Calvão (Vagos) 
  

Continua polémica a situação criada na 
freguesia de Calvão, onde a Câmara Municipal, 

urando resolver o problema de uma estrada 
em péssimas condições, acabou por criar um 
elima de discórdia, desde há muito latente entre 

as Autarquias. 
De facto, segundo apuramos, o problema terá 

surgido quando o Município levou a cabo, há 
dias, uma verdadeira «operação relâmpago», 
destinada a resolver de uma vez por todas, a falta 
de ensaibramento de uma estrada, onde se en- 

| contram implantadas cerca de quinze moradias. 
Segundo o presidente da Junta de Freguesia, 

Domingues Neto, contactado por este Jornal, os 
trabalhos efectuados pelo pessoal de obras do 
Município, se bem que necessários, «pecaram 

falta de autorização» da própria Junta, que 
anteriormente havia já iniciado alguns trabalhos 

| namesma via. 
«A Câmara passou um atestado de incom- 

petência à Junta de Freguesia» — aludiu, 
ainda, aquele autarca, ao recordar que, ante- 
mormente, havia sido à própria Câmara a ceder as 
suas viaturas para a normalização da estrada. 

Só que, ainda segundo o presidente da Junta, 
muito embora tivesse sido já pedida a moto-nive- 
ladora para concluir .os trabalhos, a Câmara en- 
tendeu por bem fazer ela própria o resto do ser- 
viço «sem dar cavaco a ninguém». 

JUNTA SENTE-SE PREJUDICADA 

=
=
 

| Nas declarações que fez a este Jornal, o presi- 
dehte da Junta referiu nomeadamente que a fre- 

| ia de Calvão continua a ser «bastante pre- 
udicada», em relação a outras freguesias vi- 

| Concretizando esta afirmação, Domingues 
Neto diria que existem aleumas freguesias da 
parte sul do concelho (casos de Covão do Lobo e 

Fonte de Angeão), a quem é cedida maquinaria e 
Viaturas, nos dias normais de serviço. Porém, no 
Caso de Calvão a cedência só se processa geral- 
mente aos fins-de-semana. 

«No nosso caso — assegurou o presidente da 
Junta — temos de pagar ao condutor o dia de 

  

S. João da Madeira 

  

Encontrada morta 

junto à Ponte 
Cerca das 18.10 horas de ontem, 

Os Bombeiros de S. João da Madeira 
transportaram ao Hospital local uma 
Senhora que encontraram morta jun- 
to à ponte. 

Segundo conseguimos apurar jun- 
to do Hospital, a senhora chamava-se 

linda e teria 88 anos de idade. 
Desconhecem-se as. causas da 

Morte, adiantando-se a hipótese da 
Senhora ter sido atropelada por qual- 
ed condutor que depois se pós em 

a. 
O corpo encontra-se na morgue 
Hospital de S. João da Madeira 

Para autópsia. j 
Cem 

«Um Cálice de Porto» 

hoje no Teatro Aveirense 
Integrado na Il Semana Cultural, 

Promovida pela Junta de Freguesia 
Vera Cruz, é hoje apresentado, 

Pelas 21.45 horas, no Teatro Aveiren- 
SE, o espectáculo «Um Cálice de Por- 
to», pelo grupo Seiva Trupe. 
| Na próxima sexta-feira será dado 
Ugar ao rock, com os «Delfins», no 
Pavilhão das Feiras, a partir das 22 

ras. 
As receitas obtidas com estes 

Espectáculos reverterão a favor dé 
Ociações de carácter humanitário. 
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sábado (cinco mil escudos) e ainda o almoço, o 
que torna necessariamente as obras mais 
caras». 

A RESPOSTA DO MUNICÍPIO 

Contactado pelo «DA», o vereador respon- 
sável pelo departamento de Obras Municipais, 
Mário Pinho, referiu que a situação de Calvão 
estava a tornar-se insustentável, e as próprias 
populações haviam solicitado já os serviço da 
Câmara. 

«É pena que a Junta de Freguesia, por 
motivos que não pretendo trazer a público, 

PELA PSP 
ESSES 

CHEQUES SEM COBERTURA 

José Augusto Tavares de Figueire- 
do, residente em S. Bernardo, Aveiro 

e Adélia Pinho Birrento, residente em 
Esgueira, queixaram-se na PSP de 
Aveiro contra pessoas identificadas 
por aquelas lhe. terem passado che- 
ques sem cobertura no valor de 24 e 
42 contos, respectivamente. 

CASA ASSALTADA 

Na esquadra da PSP desta cidade, 
António Manuel Sanhudo, residente 
em Sarrazola, Cacia, apresentou uma 
queixa contra desconhecidos que se 
introduziram no interior da casa de 

sua filha, ausente no Canadá, e dai 
furtaram vários artigos avaliados em 

'35 contos. 

FURTO DE AUTOMÓVEL 

Fernando da Rocha Gago, residen- 
te em lIlhavo, apresentou queixa na 
PSP daquela vila contra incertos por 
terem furtado o seu veículo, que se 
encontrava estacionado na via públi- 

ca, e a roda suplente no valor de 20 

contos. 

Quintela-Chave (Arouca) 

  

Um morto 
em acidente de viação 
No passado domingo, cerca das 

16.40 horas, registou-se um acidente 

de viação em Quintela - Chave - 
Arouca. , 

Segundo informaço colhida junto 
dos Bombeiros de Arouca, o acidente 
deveu-se à colisão de um veículo de 
duas rodas, conduzido por Manuel de 
Almeida Oliveira, de 56 anos de idade, 
solteiro e residente em Casal Marinho 
- Fajões, contra um ligeiro de merca- 
dorias que se encontrava estacio- 
nado. 

AVEIRO/VAGOS 

«Operação Relâmpago» 
em estrada 
agudiza problemas 
pa Autarquia 

— Serviço do Município 

entendido como «rasteira» 

a Junta.... 
tenha descurado a questão, e deixe as pessoas 
na lama tanto tempo» — disse aquele autarca. 

Foi esta «falta de colaboração» que con- 
duziu — ainda segundo Mário Pinho — a que o 
Município tivesse de avançar com a referida 
«operação relâmpago», ficando aquele arrua- 
mento, num total de 600 metros, completamente 
operacional. 

No entanto, apesar da pronta resposta cama- 
rária, o diferendo que desde há uns tempos a esta 
parte opõe o Município local à Junta de Freguesia 
de Calvão. 

E. Jaques 

ACIDENTES 

Durante as últimas 24 horas, a 

PSP registou quatro acidentes de que 
resultou um morto e quatro feridos, 

um em estado grave. 

PRONTO-A-VESTIR 
«DESPIDO» EM 66 CONTOS 

A PSP de S. João da Madeira rece- 
beu uma queixa de Hilda da Silva Oli- 
veira, residente naquela cidade, con- 
tra desconhecidos por estes terem 
penetrado no interior do seu estabel- 
ecimento de pronto-a-vestir de onde 
furtaram vários artigos de vestuário 

no valor de 66 contos. 
O intento foi conseguido por meio 

de arrombamento do vidro da montra, 
cujo dano ascendeu a 24 mil es- 

cudos. 

PSP DE ESPINHO 
ACTIVA NA FEIRA SEMANAL 

Elaboração de infracções ao códi- 
go da estrada, trés autos notícia con- 
tra a ordenação por feirantes expo- 
rem mercadoria fora dos locais desti- 
nados pela Câmara local e o reboque 
de 15 viaturas que se encontravam a 

impedir a circulação de trânsito foi o 
balanço de uma operação de fiscali- 
zação à feira semanal de Espinho 
efectuada pela PSP de Espinho. 

Fajões 

  

Atropelada 

por uma motorizada 
Cerca das 8 horas da manhã 

ontem registou-se um acidente 
lugar da Cruz, Fajões. 

Maria Amélia Dias de Pinho, de 82 
anos de idade, foi atropelada por uma 
motorizada, vindo a sofrer traumatis- 
mos numa perna e fractura de crá- 
neo. 

de 
no 

Maria Amélia Pinho foi transporta- 
da pelos Bombeiros de Fajões ao 
Hospital de S. João da Madeira, onde 
ficou internada. 

  

Acidente na Auto-Estrada 
provoca um morto e um ferido grave 

Cerca das 23 horas do passado 
dia 23, registou-se um acidente de 
viação na auto-estrada, em S. Vicente 
de Pereira, concelho de Ovar, de que. 
resultaram um morto e um ferido em 

estado grave. 
O acidente deveu-se à colisão en- 

tre dois pesados de mercadorias, 
com matrículas 00-18-84 e DM-12-91, 

respectivamente, que seguiam no 
sentido Lisboa-Porto. 

O embate provocou a morte a um 

passageiro do primeiro veiculo, Da- 
niel Brito Figueiredo, de 57 anos de 
idade, residente em Santo Tirso. O 

condutor do segundo veículo, Eduar- 
do Manuel Correia de Sousa Dias, fi- 
cou gravemente ferido, e foi transpor- 
tado ao Hospital de Gaia pelos Bom- 
beiros de Estarreja. 

O destacamento da Brigada de 
Trânsito da GNR na Feira tomou conta 
da ocorrência.   

Melhoramentos 

vários por todo 
o concelho 

Segundo informação veiculada pelo «Gabi- 
nete de Imprensa» do Município de Vagos, foram 
efectuados ultimamente alguns melhoramentos, 
a nível do concelho, de que se destacam os se- 
guintes: 

— Limpeza e ensaibramento dos passeios e 
da zona envolvente do Cemitério Municipal, con- 
forme estava previsto; limpeza de passeios e 
largos no Bairro de S. João; construção de bal- 
neários no Cemitério Municipal; construção de 
aquedutos na Parada de Cima; limpeza das Es- 
colas Secundária e Preparatória, além de pe- 
quenas reparações em várias outras Escolas do 
concelho; conclusão das Escolas Pré-Primárias 
de Salgueiro e Gândara; conclusão de uma sala de 
aula na Escola Primária do Canto de Baixo (Ponte 
de Vagos), e conclusão da Escola Primária da 
Gafanha da Boa Hora. 

Entretanto, ainda segundo o mesmo Gabi- 
nete, foi concluída a Junta de Freguesia de Santo 
André. O arranjo exterior foi cometido ao Ga- 
binete Técnico do Município, que também tem 
em conclusão o plano para o Largo da Igreja 
Velha, no Covão do Lobo, e para a zona envol- 
vente à sede da Junta de Freguesia de Santa Ca- 
tarina. 

A construção de passeios na EN 109 é outro 
dos melhoramentos agora indicados, estando a 
sua conclusão aprazada para muito breve. A 
empreitada havia sido dada em Maio do corrente 
ano, por 3.965 contos. 

ontinuam, entretanto, a ser construídos di- 
versos caminhos rurais. para os quais o Muni- 
cípio local despendeu cerca de 6.000 contos. 
Foram contempladas as zonas de Ponte de Vagos, 
Gafanha da Boa Hora, Covão do Lobo e Parada 
de Cima. E. Jaques 

  

Évora à procura 
da realidade ambiental 

aveirense 
Com a presença de dirigentes do 

Centro de Estudos do Ambiente e 
Qualidade de Vida, Grupo Etnográfico 
da Ria e Grupo Universitário de Evora 
de Estudos do Ambiente, realiza-se 
no próximo sábado, pelas 15.00 horas 
na Casa do Povo da Gafanha da Naza- 
ré o «Forum da Juventude pelo Am- 
biente e pelo Futuro». 

, Apoiado pelo FAOJ de Aveiro e 
Evora, a iniciativa tem como objecti- 

vos reflectir sobre a Natureza e a 
importância das zonas húmidas, a 
cultura tradicional e a ocupação de 
novos espaços de intervenção cultu- 
ral e será acompanhada de possiveis 
iniciativas paralelas, dependentes do 
interesse de artistas que queiram 
participar no Forum, nomeadamente 
através de exposição de quadros, 
declamação de poesia ou teatro. 

O próximo sábado e domingo se- 
rão ainda aproveitados pelo Grupo 
Universitário de Evora de Estudos do 
Ambiente para um contacto com as- 
pectos da realidade cultural e am- 
biental da região aveirense. 
  

Trofa do V 

Junta de Freguesia 
foi assaltada 

Durante a noite do passado dia 16, des- 
conhecidos penetraram, por arrombamento, na 
sede da Junta de Freguesia da Trofa do Vouga 
(Agueda), tendo furtado cerca de 32 mil escudos 
em dinheiro e causado prejuízos! na ordem do 
milhar de escudos. 

Apesar do assalto ter sido participado à GNR 
na ocasião, só agora foi dado conhecimento 
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Fermentelos 

  

Banda Nova 
comemorou 

  

Fundada em 5 de Novembro de 
1921, (integrada, em 1978, na Asso- 
ciação Cultural e Recreativa «Banda 
Nova» de Fermentelos), a Banda Nova 
de Fermentelos usufrui de um prest- 
igio assinalável, quer a nível nacional 
quer internacional, prestígio compro- 
vado pelo éxito obtido nas suas ac- 
tuações de norte a sul do país e nas 
suas digressões pela Venezuela e 
Espanha, e, ainda, pelo seu riquissi- 
mo historial, do qual ressaltam no- 
mes como Jeremias Pires Brigeiro, 
seu fundador e primeiro maestro, 
José de Oliveira, Artur Nunes Bártolo, 
Daniel Pires da Rosa e António Duar- 
te Neves. 

Dirigida actualmente por Joao 
Constantino Duarte Neves, a Banda 
Nova de Fermentelos é composta por 
56 executantes, sendo de salientar 

que tem agregada uma Escola de 
Música, que integra 65 elementos e é 
dirigida pelo contra-mestre Antônio 
Marques Pepino. 

A Banda Nova de Fermentelos 
comemorou recentemente o seu 66.0 
aniversário. O programa comemorati- 
vo da efeméride começou com uma 
missa rezada na Igreja Matriz de Fer- 
mentelos, seguindo-se uma romagem 
ao cemitério, onde foi colocada uma 
coroa de flores na campa do funda- 

dor da colectividade, e. na sala de 

ensaios da sede da Banda Nova, uma 

No dia 6 de Dezembro 

ANATA organiza 
«Matança do porco» 
em Cabeço do Cão 

A ANATA, Associação dos Natu- 
rais do Concelho de Agueda, vai reali- 
zar, no dia 6 do próximo mês de De- 
zembro, a tradicional «Matança do 
Porco», que, desta feita, terá como 
palco o recinto da Escola Primária de 
Cabeço de Cão, lugar da freguesia do 
Préstimo. 

A Direcção da ANATA, seguindo 
os passos de anteriores Direcções -e 
«trilhando na tradição que não se 
pretende deixar perder», propõe, atra- 
vês de uma das manifestações que 
«mais fundo toca as origens serranas 

do nosso concelho», um dia diferen- 
te, «onde a cultura de um povo se 
encontra com a alegria do convivio». 

Os participantes nesta iniciativa 
da ANATA, deverão fazer-se munir 
dos respectivos talheres, mesa, bebi- 
das e doçaria. 

O programa e as listas de inscri- 
ção estão à disposição nos locais 
habituais e, ainda, nas sedes das 
Juntas de Freguesia. 

A concentração dos participantes 
terá lugar na Praça Conde de Agueda, 
pelas 10.30 horas. 

  

  

homenagem aos antigos mestres e 
também a Joaquim Condesso. 

No almoço comemorativo, abri- 

lhantado primeiro peta Banda Nova e, 
depois, pela Escola de Música, estive- 
ram presentes o Governador Civil de 
Aveiro, os Presidentes da Câmara e 
da Assembleia Municipal de Agueda, 

o Vereador do pelouro da Cultura e 
os Presidentes da Junta e da Assem- 
bleia de Freguesia de Fermentelos. 

Depois da distribuição de titulos 
de assiduidade a vários elementos da 
Banda, registou-se uma série de in- 
tervenções, série que seria iniciada 
pelo Presidente da Assembleia Geral 

da Associação Cultural e Recreativa, 
Gil Martins, que, depois de homena- 
gear os antigos mestres, referiu que 
«com João Neves e António Pepino 
continua-se a trabalhar para tornar a 
Banda Nova digna de Fermentelos e 
do concelho de Agueda». 

Luso (Mealhada) 
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Banda Nova de Fermentelos: 66 anos ao serviço da cultura. 

José Júlio Ribeiro, Presidente do 
Município aguedense, referiu que 
«neste naco de Agueda-concelho, fi- 

cou provado que as capacidades das 
suas gentes não ficam pelo campo 

económico-financeiro», salientando, 
de seguida, que «essas gentes tém 
ainda a sensibilidade e o espirito 
poético que tanto tem enriquecido o 
patrimônio humano do concelho». 

Horácio Marçal, Vereador respon- 
sável pelo pelouro da Cultura, adian- 
taria que «a Câmara Municipal tem 
investido o mais que lhe tem sido 
possivel na cultura do concelho de 

Agueda», para, a encerrar a sessão, 
Sebastião Dias Marques, Governador 
Civil de Aveiro, realçar a relevância, 
«cada vez maior» da regiao de Aveiro, 
nos campos cultural, económico e 
político do pais. 

O Governador Civil, fazendo a apo- 
logia de Aveiro e da sua região («on- 
de pela primeira vez se gritou pela 
independência nacional e onde foi 
encontrado o único Prémio Nobel 
portugués», diria, a finalizar que 
«Aveiro já estava, há muito, na Eu- 
ropa». 

Obras da Fonte de S. João: aberto 
concurso público 

Em reunião recente, a Cámara 
Municipal da Mealhada deliberou, por 

unanimidade, aprovar o lançamento 
de um concurso público, destinado à 
concepção, construção e remode- 
lação geral da Fonte de S. João, no 
Luso. 

O júri do concurso será consti- 
tuído pelo vereador Rui Catalão (de- 
signado pelo Presidente da Cámara), 
que presidirá, tendo como vogais o 
vereador Augusto Mamede, o Chefe 
de Divisão dos Serviços Técnicos de 
Obras da Câmara Municipal, um técni- 
co do GAT de Coimbra (a solicitar ao 
seu Director), um geólogo nomeado 
pela Câmara da Mealhada, um arqui- 
tecto a designar pela Associação dos 
Arquitectos Portugueses e um en- 
genheiro civil, indicado pela Ordem 
dos Engenheiros. 

No que toca à nomeação do arqui- 
tecto que fará parte do júri, o verea- 
dor Augusto Mamede defendeu que 
se deveria contactar a Junta de Turis- 
mo Luso - Buçaco, no sentido da 
mesma indicar ela própria um arqui- 

tecto. Isto porque será a Junta de 
Turismo que terá as imagens mais 

  

Ordenamento do território 

é tema de encontro 
na Câmara Municipal 

Numa promoção do Gabinete de 
Apoio Técnico de Agueda, em cola- 
boração com a Câmara Municipal de 
Agueda e com a Direcção Regional 
do Ordenamento do Território, vai 
realizar-se hoje, pelas 10 horas, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
um encontro subordinado ao tema 
«Ordenamento do Território», 

A este encontro estarão presentes 
vários Presidentes de Câmaras Muni- 
cipais de concelhos vizinhos e, ainda, 
o Director Geral do Ordenamento do 
Território. 

nítidas relativamente ao envolvimento 
da zona da Fonte de S. João. Na mes- 
ma ordem de ideias, Teodomiro Perei- 
ra defendeu que o júri, além de inte- 
grar um vereador da Câmara Munici- 
pal, deveria também ser constituído 
por um elemento do Luso, pertencen- 
«e à Junta de Freguesia ou à Junta de 
Turismo, uma vez que uma pessoa 
directamente ligada ao Luso estaria 

mais sensibilizada para aspectos que 
poderiam escapar a outros. 

Na mesma reunião, esteve presen- 
te um municipe, solicitando à Câmara 
que tomasse as medidas necessarias 
para a construção do acesso da es- 
trada de Trás da Mata à auto-estrada. 
A não resolução deste problema está 
a prejudicar várias pessoas, que pre- 
tendem enviar um abaixo-assinado à 
Junta Autónoma das Estradas. O Pre- 
sidente do executivo da Mealhada in- 
formou então que a Câmara tem todo 
o interesse em colaborar com as pes- 
Ssoas que estão a ser prejudicadas 
pelo adiamento da construção da re- 
ferida estrada, apoiando o envio de 
tal abaixo-assinado à JAE, uma enti- 
dade que tem tratado o concelho da 

Mealhada como um «enteado», não 
ligando absolutamente nada aos pro- 

blemas que aí são sentidos. De referir 
que, em reunião anterior a Câmara 
tinha deliberado alertar mais uma vez 
a JAE sobre a execução do referido 

acesso. 

CAIMA duplica 
capital social 

Os accionistas da Companhia de Celulose do 
CAIMA deliberam dia 14 de Dezembro sobre um 
aumento de capital de 2,16 para 4,32 milhões de 
contos, disse ontem fonte da empresa. 

O aumento de capital far-se-á, segundo a 
proposta da Administração, por incorporação de 
reservas, recebendo cada accionista um novo 
título por cada um detido. 

A Administração prevê efectuar esta opera- 
ção no final de Dezembro ou no início de Janeiro 
— disse a mesma fonte. 

  

Noutro domínio, o executivo da 
Mealhada autorizou a cedência de: 
uma sala do edifício do antigo quartel 

da GNR à Direcção Geral do Ensino 
Básico. A sala foi solicitada por esta 

entidade e destina-se ao funciona- 
mento duma Equipa de Ensino Espe- 
cial Integrado de Coimbra. 

Foi ainda decidido enviar um ofi- 
cio ao Dr. Machado Lopes, perguntan: 

do quando prevê fazer a entrega da 
monografia do concelho da Mealhada 
que foi encarregado de elaborar, é 
cujo prazo de entrega terminou no 

passado mês de Setembro. 
A propósito da inclusão no orça- 

mento de 1988 de uma verba de 7.500 
contos, destinada ao pagamento da 
importância restante do autocarro 
adquirido pela Câmara para os trans» 
portes escolares, Carlos Cabral evi- 
denciou a necessidade do executivo 
proceder, em 1988, à aquisição de um 
novo autocarro para transportes es- 
colares. Isto, no sentido de se evitar 

o aluguer a empresas particulares, O 
que traz maiores encargos para à 
Câmara, que neste momento estã a 

fornecer transportes a cerca de 1200 
alunos. Mas, segundo o presidente 
do executivo, Emídio Santos, prova- 
velmente não será possivel adquirir 
um outro autocarro no próximo ano, 

por insuficiência de verba, e também 
por não haver instalações para as via- 

turas que, assim, ficam na rua, sujei- 
tas as más condições climatéricas. 
Antônio Gonçalves também foi de 
opinião de que se deveria comprar 
outro autocarro, cuja necessidade se 
justificara ainda mais no caso de vir à 

ser criado o Ciclo Preparatório da 
Pampilhosa. Augusto Mamede, por 
seu turno, declarou seguir a opiniao 
de Carlos Cabral, que tem tratado dos 
transportes escolares e feito estudos 

sobre os respectivos custos, enquan- 
to Rui Catalão defendeu que em 88 se 
deveriam antes suprir outras carén- 
cias. No entanto, e tal como conside- 
rou Teodomiro Pereira, a aquisição 

de um novo autocarro para os trans” 
portes escolares é um assunto que 
deverá ser convenientemente estuda- 
do e ponderado.
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BRUXELAS — Cerca de 70 cien- 
tistas de países da CEE apelaram a favor 
dos seus colegas judeus soviéticos a 
quem as autoridades recusaram um visto 
de saída da URSS. A declaração que inclui 
o apelo foi aprovada no final de um 
simpósio organizado em Bruxelas pela 
Federação Internacional de Cientistas. 
A este simpósio assistiu o especialista 
soviético em Cibernética Victor Brailovski 
e sua mulher, Irina, casal que após uma 
espera de 15 anos conseguiu em Setem- 
bro um visto de saída para Israel, O 
documento aprovado no final do sim- 
pósio critica as autoridades soviéticas por 
recusarem a concessão de vistos a 
algumas pessoas «com o pretexto arbi- 

rio de que estão em posse de segredos 
de Estado que póem em perigo a segu- 
rança nacional». 

COLMAR (França) — Os habitan- 
tes da localidade de Huningue, no 
Noroeste da França, foram instados a 
permanecer em casa, para acautelar as 
eventuais consequências de uma nuvem 
tóxica causada por uma explosão numa 
fábrica de produtos químicos. A explosão 
ocorrida na Fábrica Sandoz em Huningue, 
junto ao Rio Reno, provocou a formação 
de uma nuvem de enxofre e ácido clorí- 
drico. «Não há perigo para a população», 
disse um porta-voz do organismo de 
Defesa Civil da zona que acrescentou que 
a explosão foi «muito limitada e locali- 
zada» e que não provocou um incêndio. 
Um porta-voz da Sandoz assegurou que a 
situação foi rapidamente controlada e que 
todo o pessoal deixou as instalações sem 
problemas. O porta-voz da Defesa Civil 
adiantou que a reacção química libertada 
foi «fortemente diluída e atenuada pela 
água lançada pelos bombeiros». Como 
medida de precaução, os residentes na 
Vizinhança foram instados a permanece- 
rem dentro de casa. 

GENEBRA — Com uma participa- 
ção de apenas vinte países iniciou-se em 
Genebra, no âmbito da Organização Inter- 
Nacional do Trabalho (OIT), uma reunião 
«de alto nível» sobre a situação econó- 
Mica mundial. Além das delegações 
governamentais de vinte Estados 
membros da Organização Internacional 
do Trabalho, participam também repre- 
sentações de organizações patronais e 
Sindicais e representações de organiza- 
ções especializadas, nomeadamente o 
GATT, Banco Mundial e Fundo Monetário 
Internacional. Esta reunião que durará 
três dias tem como principal objectivo 
&xaminar o impacto da recente e futura 
evolução da economia mundial sobre o 
emprego e dos possíveis efeitos de um 
Crescimento económico mais forte. 

MADRID — O Banco Europeu de 
Investimentos (BEI) vai emprestar este 
ano à Espanha mais de 600 milhões de 
ECU's (cerca de 100 milhões de contos) 
= informou, em Madrid, o vice-presi- 
dente daquela instituição da CEE, Miguel 

Angel Arnedo. A quantia referida é supe- 
Hor à que a Espanha recebeu no período 
anterior à adesão à Comunidade Euro- 
Peia. O BEI e três instituições bancárias 
espanholas assinaram, segunda-feira, em 

adrid, uma operação de concessão de 
Créditos no valor de 15.000 milhões de 
Pesetas (20 milhões de contos). Estes 
empréstimos, pela primeira vez com o 
aval do Instituto Oficial de Crédito 
Espanhol, destinam-se a financiar inves- 
timentos em indústrias agro-alimentares, 
em pequenas e médias empresas indus- 

ais e em infra-estruturas. Durante o 
Perído de pré-adesão, desde 1981 até 
986, quando foi estabelecido um acordo 

“E Cooperação financeira para facilitar a 
integração de Madrid na Comunidade, o 
BEI concedeu à Espanha empréstimos no 
Valor de 550 milhões de ECU's para 
inanciar uma série de investimentos   

   
Prioritários.   

  

INTERNACIUNAL 
  

Polémica 
sobre o uso penal 
do teste genético 

Um fotomodelo homossexual espera que um 
teste que será feito ao seu DNA prove que matou 
um pintor, em Milão, por motivos passionais e 
não porque foi surpreendido a assaltar o seu 
estúdio. 

O fotomodelo afirma ter mantido uma relação 
amorosa com o pintor e que o seu homicídio foi 
uma reacção desesperada aos seus constantes 
acessos de ciúmes, tese desmentida pela mulher 
do falecido. 

Na sua opinião, o réu confesso do crime foi 
surpreendido pelo marido a assaltar o seu estúdio. 

Trata-se do primeiro caso penal"italiano em 
que o réu mostra-se confiante no teste do DNA 
(Acido Desossiribonucleico, molécula que 
contém todo o património genético de um 
indivíduo). 

O teste foi inventado pelo jovem cientista 
inglês Alec Jeffreys, hoje com 37 anos, após ter 
descoberto por acaso, em 1983, existir no DNA 
uma série de «sinais» ou informações que 
permitem estabelecer uma distinção entre os in- 

divíduos. E 

Desde aquela descoberta, tem-se com efeito 
como dado adquirido que o DNA «armazena» 
uma grande quantidade de «mensagens» comuns 
a todos os seres humanos mas, também, alguns 
peculiares de cada indivíduo e irrepetíveis 
noutros seres humanos, salvo casos de consoan- 
guinidade. 

A partir da sua descoberta, o biólogo mole- 
cular, docente da Universidade de Leicester e 
membro da equipa médica do John Radcliffe 
Hospital, de Oxford, inventou o chamado «DNA 
Detective», que já é aplicado com grande 
frequência pela Sclotand Yard, na Grã-Bretanha. 

  

Caso 
Irão-«contras»: 
Casa Branca 
desmente indultos 

O porta-voz da Casa Branca, Marlin 
Fitzwater, recusou comentar a possibilidade de 
indulto presidencial para Oliver North, John 
Poindexter e Robert McFarlane, envolvidos no 
caso Irão-«contras», mas criticou a imprensa por 
«especulações e rumores sem fundamento». 

O comentário do porta-voz surgiu depois do 
jornal «New York Times» ter afirmado que havia 
«rumores fortes, mas não confirmados», de que o 
Presidente Reagan emitirá indultos no Dia de 
Acção de Graças para Poindexter e Mcfarlane, 
dois antigos conselheiros nacionais de segurança, 
e para Oliver North, um funcionário do Conselho 
Nacional de Segurança. 

Os três homens, desempenharam um papel- 
-Chave no caso Irão-«contras», que foi alvo de 
uma investigação levada a cabo pelo investigador 
independente Lawrence E. Walsh. 

No dia de acção de graças, Reagan estará no 
seu rancho, situado nas montanhas da Califórnia. 
O Presidente norte-americano saiu de 
Washington na quinta-feira para regressar no 
domingo. 

«Não se espera nenhuma notícia importante 
durante esta viagem» dise Fitzwater. 

O porta-voz disse também que Reagan 
passará o fim-de-semana a ler relatórios para a 
cimeira em que participa, de 7 a 10 de Dezembro, 
em Washington, com o dirigente soviético 
Mikhail Gorbachov. 

O porta-voz considerou que a questa do 
referido indulto é uma «história dos média». 

Instigado a comentar o caso, Fitzwater 

respondeu de maneira seca: «Não vamos falar de 
indultos, ponto final». 

Apesar dos desmentidos os rumores sobre o 
caso não cessam em Washington, sobretudo 
depois de ser conhecido o facto de um outro 
antigo conselheiro nacional de segurança, 
William Clark, ter escrito uma carta ao seu amigo 
Ronal Reagan aconselhando-o a perdoar a 
Poidexter e McFarlane em virtude dos riscos 
pessoais que correram durante as inciativas que 
tomaram. 

INÍCIO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
DO TESTE 

Jeffreys venderia, entretanto, a patente da sua in- 
venção a um colossso da indústria química que montou, 
em Oxford, um laboratório onde trabalham 24 
biólogos e que está pronto a dar início a uma 
produção industrial do teste, que poderá tornar-se 
num grande negócio antes mesmo de revolu- 
cionar a medicina legal e a ética jurídico-penal. 

Outros laboratórios do género estão já a ser 
montados nos Estados Unidos, na Austrália e na 
Nova Zelândia. 

Os defensores do uso do «DNA Detective» 
apontam para o facto de ser o de maior fidelidade 
entre todos os processos utilizados para o apu- 
ramento da autoria de crimes, dada a sua 
percentagem de erro — ao que alegam — ser na 
proporção de um para trinta biliões. 

As «impressões digitais genéticas» — cuja 
análise levava meses, até há pouco tempo, mas 
hoje dura apenas seis dias — podem ser obtidas 
através de resíduos de pele, sangue ou esperma 
ou de uma simples ponta de cabelo. 

Na Grã-Bretanha, o teste tornou-se muito 
comum na revelação da paternidade de crianças, 
antes de ser adoptado sem reservas pela Scotland 
Yard e utilizado em quase todo o país. 

No Verão, o chefe da polícia científica de 
Palermo revelou que se descobriu a autoria de um 
misterioso delito de Mafia, através da análise do 
DNA feita a partir de um cabelo do homicida — a 
primeira aplicação do «DNA Detective» de que 
se teve conhecimento em Itália. 

Para a resolução do caso do crime «gay» de 
Milão será feita uma análise a resíduos de 
espermas contidos num preservativo encontrado 
pela polícia no estúdio do pintor morto. 

TESTE DAS IMPRESSÕES 
«DIGITAIS GENÉTICAS» 

O teste constitui a única possibilidade de se 
apurar a veracidade do testemunho do assassino 
do pintor, o que permitiria à defesa dá-lo como 
um crime não premeditado e obter uma atenuação 
da pena de prisão perpétua para um máximo de 14 
anos. 

O teste das «impressões digitais genéticas» 
tornou-se recentemente assunto de grande 
controvérsia em Itália quando, através do pro- 
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grama «Gallo» («policial») o animador de tele- 
visão Enzo Tortora fez um apelo a toda a popu- 
lação da cidade de Varese, nas proximidades de 
Milão, para que aceite submeter-se ao juízo do 
novíssimo «detective». 

O próprio Tortora esteve, há pouco tempo, no 
centro de uma grande controvérsia jurídica. 

Em 1985 foi condenado por um Tribunal de 
Nápoles à pena de 13 anos de prisão por, na 

opinião dos jurados e do Tribunal, ter-se provado 
que traficou cocaína fornecida pela Camorra, a 
mafia napolitana. 

Como a de outros 113 indivíduos que respon- 
diam ao «processo Tortora», a sentença contra o 
popular apresentador de TV acabaria por ser 
anulado no julgamento do recurso pelo Supremo 
napolitano. 

Tortora, que passará dois anos e meio na 
cadeia ou em regime de prisão domiciliar tornara- 
-se presidente do Partido Radical, liderou a 
campanha pela realização do referendo sobre a 
responsabilidade civil dos juízes, realizado de 8 a 
9 de Novembro, que teve por lema a palavra de 
ordem «por uma justiça mais justa». 

O apelo por ele feito através da RAI à po- 
pulação de Varese baseou-se no princípio de que 
O teste do DNA é o único processo através do qual 

r-se-á descobrir que violou e assassinou uma 
Jovem da cidade que apareceu morta por esfa- 
queamento, em Janeiro. 

Desse modo, Enzo Tortora despoletou uma 
grande polémica, por ele ser o símbolo das 
vítimas de erros judiciais e porque a invenção de 
Alec Jeffreys vem- sendo rejeitada por muitos 
juristas e cientistas, que poém em dúvida da 
validade do teste em tribunal e põem graves 
objecções de natureza ética ao seu uso. 

Uns e outros denunciam os riscos de que o 
«DNA Detective» venha a estar na origem de um 
autêntico ficheiro de massa com implicações 
idênticas à ameaça de uma vigilância constante 
através de telecâmeras enunciada por George 
Orwell no seu livro «1984». 

Com a única diferença de que o «grande 
irmão» não perscrutaria as nossas vidas através 
de telecâmeras, mas ide sondas instaladas no 
interior das nossas fibras. 

  

To, 

Exkad 

COMPANHIA INGLESA 
DE SEGUROS 

PRETENDE ADMITIR UM EMPREGADO PARA SERVIÇOS 
EXTERNOS, CUJA FUNÇÃO PRINCIPAL SERÁ DINA- 
MIZAR E APOIAR A NOSSA REDE COMERCIAL. 

PEDE-SE: 
e Habilitações literárias mínimas: 12.º ano ou 

equivalente 
º Idade até 35 anos 
e Carta de condução 
a Bom conhecimento do Distrito de Aveiro, sendo 

condição de muito interesse possuir boas rela- 
ções a todos os níveis 

e Residência em Aveiro ou zona limítrofe 

Respostas com «Curriculum Vitae» muito detalhado, 
principalmente no respeitante às relações que possui e 
trabalho desenvolvido, a este Jornal ao n.º 147, até ao 
dia 30 do corrente més.     
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PREVISÃO PARA HOJE: Períodos de céu muito nu- 

  

  

  

  blado, vento norte moderado, por vezes com rajadi 

fortes. Aguaceiros, que poderão ser de neve nas 
terras altas do norte e na Serra da Estrela. Descida de 
temperatura. 

SOL — Nascimento às 7.30. Ocaso às 17.11. 
LUA — Lua Nova. Chuva. Quarto Crescente às 00.37 
horas do dia 28. Tempo chuvoso. 

MARES — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 5.26 18.02. 

Baixa-Mar às 11.43 e 23.56. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 5.35 e 18.13. 
Baixa-Mar às 11.34 e 23.51. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia « Geofísica). 

  

MAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — Espectá- 

culo de Teatro «Cálice de Porto», pelo 

grupo Seiva Trupe. Às 21.30 

ESTÚDIO OITA — «O Império Contra-Ata- 

ca», de Irvin Kershner, com Harrison Ford e 

York Hamill. Não Aconselhável a Menores de 13 

anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 — «Mulheres da Rua», de Joan 

Freeman, com Julie Newman e Dale Midkiff. 

Para Maiores de 18 anos. Às 16e 21.45. 
ÁGUEDA — 5. Pedro (623837) — «Jovens 
Sem Rumo». Para Maiores de 12 anos. Às 

21.30. 5 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 

ni 1 (64467) — «Força Delta», de Menahem 

Golan, com Chuck Norris e Lee Marvin. Para 

Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 21,30 — 

Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 

XO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325), 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues (53364). 

Gia fa so asdo AU sea NT 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novas e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 

PSP À 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO- 
Turismo 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 

Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital 
EDP 

ONR 
PSP 

Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
Psp   

20320 

2263 

      

s2122 
S2133/4/5j6 

52047/8 

52629" 
52999 
52905 

  

  

    

   

      

   

   
    

  

     

  

  

   

          

   

        

   

  

   

        

    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 24/11/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA).. 1358930 1368474 África do Sul (Rand) ....... 50850 56800 
Franco (Bél.) a$8628 388782 Alemanha Ocidental (Marco) 81830 
Lira (Itália) 0510981 Ost1025" Áustria (Xelim) 11840 11560 
Libra (ingl. 2418683 2428651 Bélgica (Franco) .. 3$65 3s88 

228971 228461 Brasil (Cruzado) .. 1830 2800 
181990 152038 Canadá (Dólar) 102860 105800 

Marco (Alem. 80s809 Bis133 Dinamarca (Coroa) . 20880 21820 
Coroa (Dinam 208960 218044 Espanha (Peseta) 18155 18255 
Téne (Japão) . 1$0038 * 180078 EUA. (Dólar) .... 134850 137850 
Franco (Fr. 238830 238926 Finlândia (Markka) . 32870 33830 
Coroa (Nor. 215062 218146 França (Franco)... 23860 24825 
Xelim (Áus! 118480 118526 Holanda (Florim) 71825 72825 
Franco (Suiça 98$300 98$649 Irlanda (Libra) 214825 218800 

Markka (Finl.) 328981 338113 Itália (Lira) . s10 . 8114 
Rand (Afr. Sul)... 688746 698022 Japão (léne) 3955 1$00 
Florim (Hol.).. 718755 728043 Noruega (Coroa) 20880 21830 
Dólar (Canadá) .. 1038428 1038842 Reino Unido (Libra) 240875 245800 
Lib. (Ir.).... 2148701 2158561 Suécia (Coroa) 22315 22865 
Dracma (Grécia) 180262 180304 Suíça (Franco) 97880 99820 
ECU (CEE). 1668772 1678440 Venezuela (Bolivar) 4800 5$00 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

HOJE 

Moita (Anadia), Mozelas (Feira), Parada 
(Vagos), Santiago do Arestal (Vagos), Anadia, 
Oliveira de Azeméis e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 

Angeja (Albergaria-a-Velha), Souto (Feira), 
Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), 

Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. João da 

Madeira e Estarreja. 

[RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina: 
12 — O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa: 15 — 

Orquestras e solistas; 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da 
Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
-discando;21 — Triângulo: nós, você « a música; 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

  

PALAVRAS 

1 2540556 76 91011 
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HORIZONTAIS — 1 — Décimo quinto. 2 
— Nome de homem. 3 — Produz o seu efeito. 

  

PROBLEMA N.º 715 

O DP A ANDI to 

4 — Trabalhava em, 5 — Além disso; íntimo. 

6 — Que voa; empregue. 7 — Força; um 
decâmetro quadrado. 8 — Guamecida de 
arame. 9 — Ponto essencial. 10 — Nome de 
mulher. 11 — Círculo. 

VERTICAIS — 1 — Primeira. 2 — Folha de 

palmeira. 3 — Fome. 4 — Aquela que fala em 
público. 5 — Bolo de farinha de arroz e azeite 
de côco, usado no Oriente; governanta. 6 — 
De cor escura; querido. 7 — Aversão; co- 
mandante ou chefe de um corpo turco. 8 — 
Aconselhado. 9 — Nome de mulher. 10 — 
Poema lírico. 11 — Esta. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º715 

O—Vvdv — ODVWNY 
— vavWnvav — aav — Y — 09Y 
— vavsn — vaviv — OWNI— V — 
VEIO — VAVIVIL — VAIdO — REV — d 
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— Afonso de Albuquerque conquista 
Goa. 

1542 — Os escoseses, comandados por Jai- 
me V, são vencidos pelos ingleses na 
Batalha de Solway Moss. 

1845 — Nasce o escritor português José 
Maria Eça de Queiroz 

1875 — A Grã-Bretanha adquire o controlo 
do Canal do Suez através da compra 
de 176.602 acções ao Egipto. 

1911 — A cidade de Nanquim é bombar- 
deada pelos revolucionários chine- 
ses. 
«Tomada da Bastilha» em Coimbra, 
operação de assalto e ocupação do 
luxuoso Clube dos Lentes, na Rua 
Larga, para ali ser instalada o que 
viria a ser a Associação Académica 
de Coimbra. 

1963 — A traineira «Praia da Atalaia» 
naufraga à entrada da Barra de 
Aveiro, causando a morte a 26 pes- 
cadores. 

1965 — O Presidente Joseph Kasavubu, do 
Congo, é deposto por um golpe de 
Estado comandado pelo general Jo- 
seph Mobutu que assume o poder 
mudando o nome do país para Zaire. 

1972 — O Partido Trabalhista assume o 
poder na Nova Zelândia na sequên- 
cia de uma inesperada vitória nas 
eleições gerais. 

1973 — O Presidente Papadopoulos, da 
Grécia, é deposto por um golpe mi- 
litar. 

1977 — A Assembleia Geral das, Nações 
Unidas condena Israel pela ocupa- 

1920   

    
ção de território árabe, registando-se 

quatro votos contra de Israel, EUA, 
Canadá e El Salvador. 

1982 — O Rei de” Espanha, Juan Carlos, 
inaugura os trabalhos do primeiro 
Parlamento espanhol de maioria so- 
cialista, afirmando que os espanhóis 
merecem melhor do que têm obtido 
historicamente dos seus dirigentes. 

1983 — O Parlamento português aprova, na 
generalidade, as propostas de lei do 
Plano e Orçamento para 1984. 

— Um diplomata soviético nas Nações 
Unidas afirma que o seu Governo se 
mantém fiel ao compromisso de não 
ser o primeiro a fazer uso das armas 
nucleares. 

1986 — Portugal é um dos 33 países eleitos 
para a nova Comissão Executiva do 
Comité Intergovernamental para as 
Migrações (CIM). 

— O Presidente dos EUA, Ronald Rea- 

gan, anuncia que o conselheiro de 

segurança nacional John Pointdexter 

e outro assessor foram demitidos na 
sequência da operação secreta de 
venda de armas ao Irão. 

Este é o tricentésimo vigésimo nono dia 
do ano. Faltam 36 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «O êxtase é uma 
coisa que não se pode exprimir, com pala- 
vras... dá uma sensação de música» — 
Twain (1835-1910) — pseudónimo do es- 
critor norte-americano Samuel Laghorne 
Clemens.   
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RTP-1 

09,00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Era uma Vez» 

e «Alice no País das Maravilhas» 
18.20 — Portugal de Faca e Garfo 
18.55 — O Império de Carson — Margaret vai 

ter com Robert ao hotel onde ele está e 
encontra-o com outra mulher. 

19.39 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.15 — Vamos Jogar no Totobola 
21.30 — Lotação Esgotada 
00.30 — 24 Horas 
01.00 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Countdown 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.30 — Futebol — Portugal-França (juniores) 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — Crime Organizado nos EUA 

o Ea na 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez EE 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Vem Lá 

Filme» e «As Aventuras de Punqui>. 
18.20 — Você Sabia Que... 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Primeiro Andamento — Mozart por 

Maria João Pires — (1.º prog.). 
21.40 — Telemundo. 
22.10 — Se o Amanhã Chegar 
23.10 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Countdown 
14.10 — Pano Para Mangas! 
15.40 — As Bluebell 
16.35 —Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — Os Malucos do Circo 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Já, Está! 
22.55 — As Teias da Lei 

BIBLIOTEC 
Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19,30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às; 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados € 
domingos. 

- Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 
10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

PNJSIS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro»-— Das 15 as 18 horas. As terças & 
quintas-feiras. sábados e domingos. Encerrado 
nos outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 
18 horas de terça-feira: de quarta-feira a sábado, 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerrá 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo O 
dia e terças-feiras de manhã 

(Museu da Vista Alegre) — Das8 às 13e das 
I4 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

| Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 08 
dias das 10 às 12'e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
as das 14 as 17 horas. Encerra às segundas- 
-teiras, 

    

   
   

    

N



  
    

DIÁRIO DE AVEIRO quaRrTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO 1987 

     AND EO 

ESTALEIROS DE VIANA 
ENTREGAM NAVIO 

O navio «Rolon Plata» é entregue hoje 
los Estaleiros Navais de Viana do Castelo, 

ao armador espanhol Flebasa, das Ilhas Ba- 
leares. Trata-se de um navio tipo «Ro-Ro car- 
ro/ferry », de 76,5 metros de comprimento e 
1.040 toneladas. O navio, que inicialmente 
apenas transportava viaturas, foi transforma- 
do em navio misto de viaturas e passageiros, 
consistindo a transformação na criação de 3 

gens de viaturas e 3 salões, com ar con- 
dicionado e equipamento audio-visual para 
350 passageiros sentados. A casa das máqui- 
nas bi aumentada para a implantação de três 
novos grupos auxiliares e equipamentos de 
segurança diversos. Os Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo, E.P., além desta transfor- 
mação, estão ocupados com outros trabalhos 
de construção e reparação de navios, quer 
nacionais, quer de outros países europeus. 

QUALIDADE DA ÁGUA 
EM ZONAS BALNEARES 

Das catorze praias das zonas balneares do 
distrito de Setúbal, onze cumpriram as di- 
rectivas da Comunidade Económica Europeia 
e três não deram cumprimento a essas di- 

izes — revela um relatório tornado pú- 
blico pela Administração Regional de Saúde. 
Segundo o relatório, «as Praias da Trafaria 
(Almada), Alfeite (Seixal) e Cachofarra (Se- 

túbal) apresentaram valores, nas diferentes 

análises da sua água, que ultrapassam os va- 

lores limites estipulados». O relatório, a cargo 

do vogal médico Almeida Gonçalves, do La- 
boratório de Engenharia Sanitária da Admi- 
nistração Regional de Saúde, recomenda às 
autoridades marítimas, autarquias locais e au- 
toridades sanitárias concelhias que informem 
a população dos riscos que pode correr com a 
utilização de praias com água imprópria. «A 
Administração Regional de Saúde vai esten- 
der a sua vigilância e controlo às praias de 
água doce e assumir a defesa das posições que 
tiver por convenientes para salvaguardar a 
saúde pública», acrescentou. 

CÂMARA DE TAVIRA 
VAI EDITAR 

«GUIA DO CONSTRUTOR» 

A Câmara Municipal de Tavira anunciou 
que vai editar um «Guia do Construtor», 
destinado a facilitar a actividade dos cons- 
trutores e de todos os que pretendem fazer 
obras no centro histórico da cidade. O livro, 
da autoria dos arquitectos Carlos Duarte e 
José Lamas, apresenta um conjunto de*su- 
Bestões a aplicar tanto na edificação de novos 
imóveis (em áreas livres), como na rentabi- 
lização dos edifícios existentes. A obra será 
ilustrada com diversos desenhos que elucidam 
sobre o tipo de materiais a utilizar e as obras a 
efectuar no centro histórico. Entretanto, a 
edilidade tavirense informou ter já aprovado 
processo de recuperação daquele centro his- 
tórico, também da autoria dos arquitectos 
Carlos Duarte e José Lamas, obra que repre- 
Sentará um investimento superior a 100 mil 
Contos. O centro histórico de Tavira data do 
Século XVI, e integra um conjunto de monu- 
mentos e edifícios de traça erudita caracte- 
físticos pelos típicos «telhados de tesouro», 
varandas de ferro forjado e cantaria lavrada. 

FESTIVAL INFANTIL 
«RABELO D'OURO» 

| Treze jovens de todo o País participam no 
róximo fim-de-semana, no Teatro Rivoli do 
Orto, no terceiro Festival da Canção Infantil 

“Rabelo D'Ouro». O festival, que é organi- 
Zado pela Associação «mais encanto sendo 
alegre/Rabelo de Ouro», conta com o pa- 
trocínio de entidades oficiais e privadas e têm 
Como objectivos a difusão do Rio Douro e o 
arco rabelo e a angariação de fundos para a 

UNICEF. Paralelamente ao festival, decorre 
Sutro certame, de âmbito internacional, in- 
titulado «Alegria Universal», qnde estarão 
resentes crianças da Suíça, Dinamarca, 
fança, Espanha e Portugal, além da vence- 

dora do ano passado, a espanhola Marina La 
Fuente. Orçados em cerca de 8 mil contos, os 
dois certames, que reúnem mais de duas de- 
Zenas de pequenos cantores, serão uma opor- 
tunidade ainda para homenagear o maestro 
Portuense Resende Dias, a quem será ofere- 
ido o «Rabelo D'Ouro». O júri do festival 
"Rabelo D'Ouro» é constituído por crianças 
designadas por todas as Juntas de Freguesia 
o Porto, havendo prémios para os vencedo- 

fes da vertente nacional e internacional, au- 
tores da melhor música e da melhor letra e 
Ainda para a criança «mais cândida» em 
Palco.     ion 
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O primeiro papel-moeda 
apareceu há 300 anos 

Quando, há 300 anos, D. Pedro Il mandou 
que «os escritos da Casa da Moeda corressem 
como dinheiro contado» estava longe de imaginar 
as formas que viria a assumir o papel-moeda em 
Portugal. 

É justamente para mostrar essa variedade que 
abriu segunda-feira em Ponta Delgada uma 
exposição de dinheiro em papel organizada pelo 
Banco de Portugal. 

Tavares Moreira, governador do Banco 
Central, Rocha Vieira, ministro da República 
para os Ágores e Mota Amaral, chefe do 
Executivo açoriano, estiveram no acto inaugural 
da mostra. 

Ao longo de três séculos, o papel-moeda 
assumiu em Portugal formas tão divergentes 
como o recibo e título de dívida e a nota garantida 
pelo Banco Central. 

Letra de câmbio, livrança e cheque são outras 
das formas de papel-moeda usadas no País, onde 
anota apareceu pela primeira vez em 1822, numa 
emissão do Banco de Lisboa. 

Esta emissão aconteceu 161 anos depois de 

terem sido postas a circular na Suécia as pri- 
meiras notas da Europa. 

As primeiras notas portuguesas eram «pagá- 
veis ao portador em metal ou em letras» e 
visavam a «comodidade dos viajantes», segundo 
os termos do decreto que autorizou o Banco da 
capital a emiti-las. 

Adiantava o mesmo decreto: «Serão -recebi- 
das (as notas) e consideradas em todas as repar- 
tições da Fazenda Pública como dinheiro de 
metal». 

As notas de então tinham uma referência 
gravada no seu contra-valor em metal-ouro, 
prata, cobre ou bronze — sendo reconvertidas em 
moedas cunhadas nestes metais. 

Daí para cá as notas de circulação nacional 
ostentavam centenas de motivos, cores, figuras e 
valores, passando a ter como referencial o 
escudo-ouro, seis meses-depois da implantação 
da República. 

A nova moeda-padrão equivalia a 1,8065 
gramas/ouro, passando a valer 0,0739 gra- 
mas /ouro vinte anos depois. 

Em 1975, um ano após a Revolução de Abril, 
as notas do Banco de Portugal passaram a não 
mencionar a palavra ouro, assumindo a sua refe- 
rência de «escudos» o carácter de uma unidade 
abstracta. 

As vicissitudes por que passou o papel-moeda 
em Portugal incidiram também sobre a sua 
dimensão: assumiu tamanhos que foram do 
correspondente a uma folha de papel de máquina 
de escrever (A4) às pequenas notas de 20 escudos 
já retiradas do mercado. 

A par de notas com vida efémera, houve 
algumas com longa vida, repercutindo-se ainda o 
processo histórico na complexidade ou simpli- 
cidade dos seus desenhos ou escritos. 

«As notas que o Banco de Portugal hoje põe 
em circulação estão, do ponto de vista técnico, 
bem distantes dos escritos emitidos pela Casa da 
Moeda» há três séculos, diz o governador do 
Banco Central, ao referenciar, na introdução da 
mostra inaugurada, a evolução por que passou a 
nota também na área da produção. 

Ponte ferroviária sobre o Douro 
estará concluída em 1990 

A nova ponte ferroviária sobre o Douro e 
acessos, cuja obra foi adjudicada em Maio de 
-1984, estará concluída no segundo semestre de 
1990 e as infraestruturas dois anos depois — 
anunciou o Governo. 

Ao falar na cerimônia da tomada de posse do 
Gabinete Técnico Consultivo (GTC) do Gabinete 
do Nó Ferroviário do Douro (GNFD), presidido 
por Álvares Ribeiro, o secretário de Estado das 
Vias de Comunicação, Falcão e Cunha, referiu 
que os prazos e os custos fixados em 1984 «não 
eram irrealistas». | 

«Existe hoje já um domínio do processo sufi- 

cientemente detalhado para se poder afirmar que 

a ponte e seus acessos estarão concluídos e 
entrarão em serviço no. segundo semestre de 

1990» — disse o secretário de Estado, que 
acompanhava o ministro das Obras Públicas, 
Oliveira Martins. 

Depois de lamentar o não cumprimento do 
calendário desta obra, cuja conclusão estava 
prevista para fins de Fevereiro do próximo ano, o 
secretário de Estado enumerou as razões que 

levaram ao atraso do empreendimento, que tinha 
um custo previsto de 3,8 milhões de contos. 

Por outro lado, aquele membro do Governo 
disse que é preciso ter em conta que «o projecto 
configura a utilização de teconologia de ponta na 
construção de pontes, o que é possível por o país 

dispôr de um dos mais qualificados projectistas 
de pontes a nívei mundial (Edgar Cardoso)». 

GABINETE REÚNE ENTIDADES 
LIGADAS AO EMPREENDIMENTO 
Referindo-se à cerimónia de tomada de posse 

do Conselho Técnico Consultivo, que teve lugar 
no Gabinete do Nó Ferroviário da ponte, em Vila 
Nova de Gaia, o secretário de Estado referiu que 
com o «acto de posse que acabamos de assistir, 
fica completa a orgânica técnivo-administrativa 
do GNFP». 

«Trata-se — disse — de um órgão consultivo 
do mais alto nível, no qual estão representadas 
todas as entidades directa ou indirectamente 
ligadas aos empreendimentos que o Gabinete se 
propõe». 

«Estes empreendimentos — que, no essen- 
cial, dizem respeito à modemização da rede de 

- caminhos de ferro do país e especialmente, da 
zona metropolitana do Porto — assumem, natu- 
ralmente, carácter pluridisciplinar» — afirmou. 

As referir-se à substituição, por Decreto-Lei, 
do Gabinete da Ponte Ferroviária do Douro pelo 
GNFP, Falcão e Cunha disse não se tratar de uma 
mera substituição de nome, porquanto se pre- 
tendeu, com essa medida, «alargar o âmbito e a 
competência do organismo estendendo a sua 
capacidade de intervenção a todo o nó ferroviário 
do Porto». 

  

Imagem da Virgem de Fátima 
em peregrinação no Brasil 

A imagem original da Virgem de Fátima, que 

se encontra no seu Santuário em Portugal, pre- 
sidirá em 20 de Dezembro a uma peregrinação de 

católicos no Estádio Maracanã do Rio de Janeiro, 
informaram as autoridades eclesiásticas do 

Brasil. 
O arcebispo do Rio de Janeiro, Eugénio 

Salles, afirmou segunda-feira que até ao fim do 
ano a imagem da Virgem de Fátima percorrerá 40 
localidades brasileiras. 

Com esta, é a terceira vez que a imagem da 
Virgem de Fátima é transferida para o Brasil. As 
anteriores ocorreram em 1953 e 1968. 

A imagem de 1,20 metros de altura e 13 
quilos de peso foi esculpida segundo a descrição 

dos três pastorinhos, Jacinta, Francisco e Lúcia. 
aos quais apareceu em 13 de Maio de 1917. 

À imagem da Virgem de Fátima presidirá ao 
encontro católico latino-americano denominado 
«Queremos a Deus, com Maria Mãe do Reden- 
tor», organizado pela Arquidiocese do Rio de 
Janeiro. 

Na religião católica a Virgem de Fátima é 
tradicionalmente ligada aos esforços de paz do 
mundo e à defesa da pureza católica. 

A sua presença no Brasil foi catalogada como 
um bom anúncio para a solução dos graves pro- 
blemas económicos e sociais que afligem este 
país sul-americano, de 144 milhões de habi- 

tantes, a maioria dos quais professam a fé 
católica. 

Aumento de turistas franceses 

em Portugal 
O número de turistas franceses que visitou 

Portugal durante os nove primeiros meses deste 

ano foi de 364.000, ou seja um aumento de 24,3 

por cento em relação a igual período de 1986, 

declarou ontem em Paris o director do Centro de 

Turismo de Portugal em França, Preto da Silva. 

«Esta tendência parece exprimir uma prete- 
rência dos franceses pelas viagens nas estações 

baixa e média», afirmou aquele responsável 

perante um grupo de jornalistas da região Rhone- 

O número de visitantes franceses registado 
em todo o ano de 1986 foi de 350.100, ou seja um 
aumento de 0,80 por cento em relação a 1985, ao 
mesmo tempo que o número de todos os visitantes 
estrangeiros aumentava de 11.70 por cento, para 
totalizar 13,056 milhões. 

É Segundo o director do CTPF, a clientela 
francesa, com 350.000 visitantes em 1986 está 
ainda longe de ocupar o lugar que merece num 
país, onde, fora o encanto e a gentileza do 
acolhimento, ela pode exprimir-se por todo o 
lado na sua própria língua. ....... e 

Referindo-se aos trabalhos já em execução 
pelo GNFP, o orador precisou que eles dizem 
respeito à nova ponte sobre o Rio Douro e seus 
acessos e às oficinas e Centro de Formação de 
Custóias. 

Dirigindo-se ao presidente do Conselho 
Técnico Consultivo empossado, Álvares Ribeiro, 
que é Professor da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto, o secretário de Estado 
enalteceu os «bons serviços» que tem prestado ao 
país. 

«A partir desta data passa a assumir respon- 
sabilidade numa das mais grandiosas obras de 
engenharia civil que neste país se têm executado» 
— disse Falcão e Cunha. 

Acrescentou que, por isso mesmo, a obra 
justificou a construção de um laboratório 
estrutural próprio que servirá, não só a 
optimização do projecto, mas também para o 
acompanhamento futuro do seu comporta- 
mento». 

VII Salão de Outono 
registou elevado nível 
e grande adesão 
do público 

Inaugurado no passado dia 13, o 
Vill Salão de Outono / Paisagem Por- 
tuguesa continua a atrair grande 
afluência de público à Galeria de Arte 
do Casino Estoril. 

Apresentando 156 obras de 62 ar- 
tistas plásticos convidados, este cer- 
tame consagrou o trabalho de Lurdes 
Leite e de Luis Filipe Abreu, a quem o 
juri atribuiu os pémios Estoril-Sol e 
Junta de Turismo da Costa do Estoril, 
respectivamente. 

  

Atendendo ao nivel patenteado 
foram distinguidos com menção hon- 
rosa as pinturas de Armanda Passos, 
João Ayres, José Cândido, Manuel da 
Silva, António Viana, Costa Martins, 
Marilia Viegas, Paulo VilaçaCohen 
Fusé, Francisco Rúbio e Roberto Chi- 
chorro. 

Em foco estão também alguns dos 
mais importantes nomes da nossa 
arte contemporânea, tais como An- 
tónio Sampaio, Artur Bual, Carlos 
Carreiro, Jacinto Luis, Francisco Re- 
lógio, Jaime Isidoro, João Ayres, José 
Cândido, Lázaro Lozano, Lima Carva- 
lho, Lima de Feitas, Maluda, Mário 
Cesariny, Matilde Marçal e Nadir Afon- 
so, entre outros. 

o VIll Salão de Outono está paten- 
te ao público das 15 as 24 horas de 
todos os dias, até 1 de Dezembro pró- 

- Ximo.



  

DESFURTO 

Denúncia de fraude 

no Mundial de Atletismo 
Numa denúncia à polícia de Roma, o técnico 

1 Selecção italiana de Atletismo, Alessandro 
onati, confirmou que foram manipulados os 
-sultados do salto em comprimento dos últimos 
“fundiais. 

Segundo Donati, o salto que valeu ao italiano 
Jiovanni Evangelisti a Medalha de Bronze na 
-specialidade, bem como o de dois directos 
“oncorrentes, foram previamente combinados. 

Análises por computador de filmes do salto 
de Evangelisti dão conta de que o atleta não 
itingiu os 8,40 que lhe foram atribuídos mas, no 
máximo, 8,15, que o norte-americano Larry 
Myrics não saltou apenas 8,20 mas entre 8,45 e 
8,60 e que o cubano Jefferson realizou um salto 
entre os 8,40 e os 8,60, e não 8,14 metros, a 
marca que lhe foi atribuída. 

Não fossem as falsificações — agora con- 

firmadas por Donati — um dos outros dois sal- 
tadores classificar-se-ia em terceiro lugar. 

Na denúncia, o treinador diz que os juízes da 
prova tinham instruções para manipular os resul- 
tados da final do salto em comprimento e que, na 
véspera, já sabia a marca que seria atribuída a 
Evangelisti. 

«Um colega de trabalho confidênciou-me que 
o juiz Paolo Giannone o informara (de que ele e os 
outros juízes tinham sido contactados para darem 
uma “ajuda' a Evangelisti» — afirma Donati, na 

exposição da denúncia, acrescentando ter sido o 
próprio seleccionador nacional, Enzo Rossi, 
quem fez o pedido. , 

O treinador diz ter querido apresentar uma 
denúncia no próprio dia, só não o tendo feito poro 
comandante da Esquadra a que se dirigiu estar de 
serviço no Estádio Olímpico de Rama. 

«Depois cheguei à conclusão de que não 
valeria a pena fazer a denúncia, pois já era 
demasiado tarde para mudar alguma coisa e nem 
sequer tinha provas do que afirmava», acres- 
centou Donati. 

Segundo ele, Evangelisti e o seu técnico não 
deveriam estar ao corrente da combinação. 

Donati justifica o facto de só agora ter feito a 
denúncia por não ter querido interferir nas elei- 
ções para a presidência do Comité Olímpico 
italiano, a que o presidente da Federação Inter- 
nacional de Atletismo, Primo Nebiolo,'era can- 
didato, e que decorreram em Outubro. 

No seu entender, fraudes como a dos Mun- 
diais têm por objectivo «empolar acontecimentos 
e actuações de forma a aumentar o valor comer- 
cial do espectáculo e os contributos dos patro- 
cinadores». 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

SM Miurtoense, 3-—-rc Pampilhosa, 0 

Jogo no Estádio Municipal da Murtosa. 
Árbitro: Amadeu Pinho, auxiliado por Ar- 

naldo Santos (bancada) e Álvaro Silva (peão). 
MURTOENSE — Fernando; Nelo, F. Si- 

mões (Tino, 61), Laurindo e Filipe; Beto (Q. 
Naia, 75), Jorge e P. Valente; João, Costeira e 
Ventura. 

PAMPILHOSA — Aguiar; Arménio (Fer- 
nando, 45), Vale, Rogério (cap.) e Vieira; 
Branquinho (Luís, 61), Freire e Dinis; Paulo, 
Jorge e Amílcar. 

Áo intervalo: 1-0 (Ventura, 25m). 
Disciplina: nada a registar. 

Foi uma uia agradável aquela que pre- 
senciámos na Murtosa. 

O Murtoense, desde o início foi a equipa que 
mais procurou a baliza adversária, como lhe 

  

compete, mostrando neste jogo aquilo que poderá 
vir a render no futoro, com bom ritmo e um bom 
entrosamento entre os sectores. 

“A equipa do Pampilhoa, muito jovem, deno- 
tou alguma imaturidade, não sendo por isso de 
admirar o resultado alcançado pelos donos da 
casa, que, inclusivamente, riam ter aumen- 
tado a diferença o que só não aconteceu por 
manifesta falta de pontaria dos seus atacantes, 
onde se destacou Ventura, que fez os três golos 
dos visitados, aos 25, 66 e 86 minutos. 

Numa partida em que a violência esteve 
ausente, não querendo com isso dizer que não 
houve empenho dos atletas, uma palavra de 
admiração para o trio de arbitragem que esteve 
em muito bom plano. 

A. Cardoso 

GOLFE 
e 

Ballesteros primeiro 
do mundo 

O espanhol severiano Ballesteros ascendeu 
ao primeiro lugar do ranking mundial dos 
profissionais de Golfe, substituindo o australiano 
Greg Norman, após o seu terceiro lugar no Open 
Phoenix, no fim-de-semana. - 

Ballesteros totaliza agora 1.158 pontos, mais 
sete do que o «Tubarão Branco» iano, que 
durante muitos meses esteve no topo devido à sua 
excelente temporada de 1986. 

O alemão federal Bernhard Langer continua 
no terceiro lugar, com 1.123 pontos, seguido do 
norte-americano Curtis Strange com 871. 

O escocês Sandy Lyle é quinto do mundo com 
815 pontos, seguido do galês Ian Woosnam, 
vencedor da Ordem de Mérito Europeia de 1987, 
com 786 pontos. 

    

  

    

HALTEROFILIA: 
RECORDE MUNDIAL 

Breves 
do Desporto 

  

O chinês He Yingoiang estabeleceu nóvo 
recorde mundial de halterofilismo em arranco 
na categoria de 56 quilos, ao levantar 133,5 
quilos, durante os jogos nacionais da China a 
decorrer em Cantão. 

A anterior marca mundial pertencia ao 
soviético Oksen Mirzoyan com 133 quilos 
desde Setembro de 1984. 

«FULL-CONTAC»: 
CAMPEONATO MUNDIAL 

Os quartos Campeonatos Mundiais de 
«Full-Contact» e de «Light-Contact» reali- 
zam-se na cidade de Santander, a norte de 
Espanha, entre 13 e 19 de Junho de 1988, 
anunciou a Federação Internacional da mo- 
dalidade. 

A capital da Cantabria foi escolhida de- 
is da reunião do presidente da Federação 

internacional e da Comissão Organizadora 
dos Campeonatos. 

ATLETISMO: 
NGUGIE CANÁRIO 
NA MESMA PROVA 

Os quenianos John Ngugi, bi-campeão 
mundial de corta-mato, e Paul Kipkoech' vão 
participar na décima-oitava corrida de Van- 
ves, na França, no dia 6 de Dezembro, anun- 
ciaram os organizadores. 

Ngugi, que tem estado afastado por lesão, 
reaparece nesta prova internacional de corta- 
-mato em que o seu compatriota é o grande 
favorito à vitória. 

Participam também na corridaide Vanves 
o português Ezequiel Canário e o belga Vin- 
cent Rousseau, além de outros especialistas 
italianos e britânicos. 1 

FUTEBOL: 
MORRE ANTIGO «INTERNACIONAL » 

O antigo futebolista «internacional» ar- 
gentino António Sastre morreu segunda-feira     

em Buenos Aires devido a crise cardiaca 
provocada por um derrame cerebral. 

Sastre, que tinha 77 anos, iniciou a sua 
carreira em 1930 no Independiente e foi 
efectivo da Selecção Nacional argentina 
durante oito anos, tendo jogado entre 1943 e 
1946 no São Paulo do Brasil. 

Sastre, conhecido como «El Maestro», 
actuou em todos os lugares nas equipas onde 
jogou, excepto a guarda-redes, tendo-se des- 
tacado sempre pela «sua qualidade e simpli- 
cidade, sendo um jogador excepcional pela 
criação de jogadas, espírito de luta». 

TÉNIS: 
BECKER NO MASTERS JÚNIOR 

O alemão-federal Boris Becker, que des- 
ceu ao quinto lugar do «ranking» jnundial da 
ATP, é o favorito à vitória do Quarto Masters 
de Juniores em Ténis que se iniciou ontem em 
Friedrichshafen. 

O Tomeio, destinado a jogadores com 
menos de 21 anos, termina no sábado e os 16 
concorrentes estão divididos em quatro séries, 
cujos vencedores disputam as meias-finais. 

Becker, de 20 anos, que venceu as an- 
“teriores provas disputadas em Birmingham, 
Berlim e Estugarda e é bi-campeão de Wim- 
bledon, é o favorito do Tomeio que tem 
150.000 dólares (20.250 contos) para pré- 
mios. 

MARATONA DE LONDRES: 
RECORDE DE INSCRIÇÕES 

A maratona de Londres, que vai disputar- 

-se em Abril de 1988, regista já um número de 
pré-inscritos superiores a 52.000, quando 
faltam três meses para encerrarem as ins- 
crições, anunciou ontem o organizador da 
prova. 

Chris Brasher informou que a maratona 
terá uma participação de apenas 30.000 
atletas, novo recorde, sendo recusados dois 

terços das inscrições. 
«A oitava edição da maratona de Londres 

será o acontecimento desportivo mais impor- 
tante da Grã-Bretanha quanto ao número de 
participantes», disse Brasht     

CICLISMO: 
DOPING — KIM ANDERSEN 

O ciclista dinamarquês Kim Andersen 
teve resultado positivo pela terceira vez numa 
análise anti-doping, e pode ser suspenso defi- 
nitivamente de toda a actividade se lhe for 
aplicado o regulamento internacional. 

Andersen deslocou-se propositadamente 
ao Luxemburgo, onde decorre o Congresso da 
União Ciclista Internacional, para defender a 
sua causa, contando com o apoio do presi- 
dente da Federação Dinamarquesa de Ci- 
clismo, Axel Shandorf, que o considera ino- 
cente. 

Shandorf protestou pelo que considera 
«dupla moral» no ciclismo: «porque há con- 
trolo anti-doping nas provas de estrada e não 
também nas provas de pista, quando se sabe 
que os ciclistas que participam nestas últimas 
consomem efedrina? O regulamento deveria 
ser igual para todos», diz Shandorf. 

FUTEBOL: 
FILHO DE STIELIKE- 

“EUROPEU 1988 
Christian Stielike, de 8 anos, filho do an- 

tigo «internacional» alemão-federal Uwe 
Slielike, foi escolhido para efectuar o sorteio 
da fase final do Campeonato da Europa de 
Futebol, a disputar em Junho na Alemanha, 
anunciou ontem a Comissão Organizadora. 

O sorteio da fase final do Tomeio, a dis- 
putar entre 10 e 25 de Junho pelos oito fi- 
nalistas europeus, realiza-se a 12 de Janeiro 

em Dusseldorf. 

FUTEBOL: 
TORNEIO QUADRANGULAR 

As Selecções da Argentina e Alemanha 
Federal, finalistas do «Mundial» do México, 
da União Soviética e da Suécia, vão participar 
num torneio quadrangular de futebol a realizar 
em Março de 1988 em Berlim Ocidental. 

A Federação de Futebol da Alemanha Fe- 
deral (DFB) anunciou ontem que a Suécia vai 
participar no Torneio no lugar da França, que 
não aceitou o convite. 

O Torneio, que servirá de'teste à Alema- 
nha Federal com vista ao Campeonato da Eu- 
ropa, realiza-se entre 30 de Março e 2 de 
Abril     
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Mundial de Xadrez 

Karpov 
tem vantagem 

na 16.º partida 
A 16.º partida para o título mundial de 

xadrez, a ser disputado em Sevilha, no Teatm 
Lope de Vega, entre os soviéticos Garry Ka 
parov (titular) e Anatoly Karpov (candidato), fa 
adiada após o movimento 40, devendo ter pros. 
seguido ontem. 

A suspensão chegou numa altura em que ; 
posição das peças negras, movidas pelo preten. | 
dente, se encontram numa posição algo favo. 
rável, sendo opinião entre os analistas que 
Karpov tem algumas possibilidades de ganhar a 

partida. e 
O candidato melhorou claramente a sua pogj. 

ção nas últimas jogadas e, depois de um cen 
ascendente de Kasparov na fase inicial, a pressão 
das pretas acabaram por empurrar o campeão do 
mundo para uma situação deveras difícil e paraa 

" qual se não vislumbra saída, embora o titularea 
sua equipa de apoio tenham capacidade para 
encontrá-la. 

Na última metade da partida, Kasparov, que 
dispunha de maior espaço no tabuleiro, cedeu a 
sua vantagem ao adversário, depois de uma 
defesa muito precisa de Karpov, que pelo sey 
rigor lhe permitiu passar ao ataque com melhor | 
colocação de peças, além de contar com umpeão 
de vantagem, após a troca ocorrida no final do 

O. 
E Até chegar a este ponto a partida estava 

bastante equilibrada, chegando mesmo, pela sua 
complexidade posicional, a confundir os analis- 
tas que tentavam prever o respectivo desenvol. 
vimento. 

Este «match» para o título mundial é jogado à 
melhor de 24 partidas, mas em caso de empateo 
campeão manterá o ceptro. 

Após 15 partidas já efectuadas, Garry Kas. 
arov soma 8 pontos, contra 7 de. Anatoly 
arpov, que tem agora a possibilidade de igualar 

o marcador. 

  

Rali de Inglaterra 

  

Kankkunen 
mantém liderança 

O finlandês Juhan Kankkunen, em Lancia 
Delta, manteve ontem a liderança do Rali d 
Inglaterra (RAC) após a disputa de 24 das 6 
classificativas da prova. 

Kankkunen e o seu co-piloto Juhan Piironei 
têm uma vantagem de 54 segundos relativamente 
ao seu companheiro de equipa, o sueco 
Ericsson, segundo classificado. 

Kankkunen comanda com o total de dus 
horas, 13 minutos e 54 segundos. 

Na terceira posição surge igualmente um 
carro da marca italiana, conduzido pelo 
Markku Allen que está a 1.16 minutos dd 
primeiro classificado. 

Kankkunen defende o título mundial, em 
quanto Allen mantém a possibilidade de com 
quistar o ceptro se ficar em primeiro ou 
perante a ausência do actual líder do campeonato, 
o italiano Massimo Biasion que terminou a sit 
época no Rali de San Remo. 

Os suecos Per Eklund, em Audi Quattro, * 
Stig Blomqgyvist, em Ford Sierra, estão em quai? 
e quinto lugares na prova inglesa que encerra? 
época do Mundial de Ralis. 

o saem nan 

38.º EXTRACÇÃO POPULAR 

Lista dos prémios 

1.º Prémio — 593.935 — 1.000 conto% 

2.º Prémio — 138.721 — 250 cont 
(Vendido pela Casa da Sorte). 

3.º Prémio — 134.380 — 150 contos 

4:º Prémio — 96.296 — 100 contos: 

Prémios de 50.000800 — A todos* 
números terminados em 935. 

| Prémios de 10.000800 — A todos É 
números terminados em 721. 

Prémios de 2.500500 — A todos 1 
números terminados em 380. 

Prémios de 1.000$00 — A todos 
números terminados em 296. 

- Prémios de 400800 — A todos! 
números terminados em 16, 57, 59 e 76: 
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APAR- HABITAÇÃO - 
TAMENTOS T1, T2, T3, 
Ta, 75, varios Duplex, 

em Aveiro, vendem-se. 

* Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - À - Telefone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - Bairro 
do Liceu T1, T2, T3, Ta 

com ou sem garagem, 
vendem-se Desde 
10% de entrada e res- 
tante na escritura. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

177 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

  

HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), 
Iliabum"-T3 com 140 
m2 e T4 com 190 m2, 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 

"10% de entrada. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 - A - 

Telefone 29491 - 
Aveiro. 

HABITAÇÃO - Esguei- 
ra, Ti e T2 com ou 

"sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 
* ou sem garagem, ven- 
| dem-se. 20% de entra- 
| dae restante na escri- 

tura. Boa' qualidade. 

Mediterra - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
17 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Telefone 27780 E 
Aveiro 

“Edificio - 

APARTAMENTOS no 

Bairro do Liceu, ven- 
dem-se. “Camape” - 

Telefone 20590 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

TERRENO grande c/ 
bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 - 
Aveiro. 

  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 

Telefone 26568 - 
Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se Telefone 
23469 - Aveiro 

  

TERRENO, centro ci- 
dade, 6 pisos, vende- 
-se. Teletone 7588933 - 
Lisboa. 

TERRENO com 9700 
m2, vende-se em 
Azurva. Contactar ( 

entre as 8 horas e as 
10 horas da manhã) - 
Telefone 
Aveiro. 

781338 - 

  

APARTAMENTO EM 
vende-se. Bairro do 
Liceu - Teletone 23386 
- Aveiro. 

T2, vende-se. Urgente. 

  

Telefone 311856 - 
Esgueira. 

APARTAMENTOS bt 
LOJAS Vagueira, 

Barra Vagos, Aveiro. 

Vepor ' construçes, 

Lda - Largo Branco 

de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

  

APARTAMENTO T1 

precisa-se, para casal 

jovem. Contactar (a 
partir das '18 horas) 

Teletone 27738 = 
Aveiro. 

T3, QUARTOS, alu- 
gam-se a estudantes. 

Telefone 25538 E 
Aveiro. 

  

  

SENHORA, 
empregada 

ca. Telefone 20673 
- Aveiro 

oferece-se 
domésti- 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia - 
Aveiro. 

  

VALXANDRA  - do- 
cumentação automó- 
vel. Telefone 27183 - 
Aveiro. 

INTERPRETAÇÕES em 
Alemão. Cardoso - R. 
da Agra, 7 - 
Verdemilho. 

  

COORDENADORA DE 
SERVIÇOS, admite-se. 
Isabel Queirós do Va- 
le. Teletone 26784 - 
Avi    

PART-TIME (2 horas/ 
dia). 35 000$00 men- 
sais. Telefone 20201 - 
Aveiro 

EMPREGADO COMPE- 
TENTE, com serviço 

militar cumprido, pre- 

cisa-se, para entrada 

imediata. Telefone 
23768 - Aveiro. 

PANASONIC TV VIDEO 
(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 

71 - Aveiro. 

GRADES LAGARTO - 
Armaro, Lda. Tele- 
fone 94589 
Oliveirinha. 

MOBILIÁRIO DE CABE- 
LEIREIRO, vende-se. 

Telefone 23625 sa 
* Coimbra 

  

FIOS TRICOTAR - TARI- 
COMALHA - Preços 
especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazare 

CARNES - João Ro- 
cha. Rua José Este- 
vão, 16 - Aveiro 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

  

TRICOTAR 
Corila. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 
Aveiro 

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

PEIXES TROPICAIS - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso desse texto ter.apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem à pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras à 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone .» ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.     

+ 

TODO O RECEITUARIO 

- Oculista Aveirense. 
Telefone 25880 j 
Aveiro   

ZEEL-OXIGEM - Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E - 
Aveiro 

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
  

TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA", objectivas 
€ intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 
  

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 
  

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

CACHORROS DOBER- 
MANN registados. Te- 

letone 25277 - Aveiro. 

  

ARRAIOLOS - 
ro tapetes/franjas. Te- 

lefone 25927 - Aveiro. 

Restau- 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

Telefone 621821 - 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

CIDEL - Agente Autori- 

zado "Grundig” - Av 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
totos/Decorações 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 E 
Aveiro 

  

  

CANAL 7 - Almoços/ 

Jantares - Agueda. 
  

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 -, Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnaçãi 

  

CAFE "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

  

Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Teletone 
27758 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

  

  

TALHO Antonio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 e 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

  

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

Von Hafte, 29-1.0 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 
ções Econômicas 
Telefone 24626 
Aveiro 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

  

INSTITUTO DE | 
GUAS E TRADUÇÃO - 
International House - 

LIN- 

Cursos de Alemão, 
Francês, Ingles . Ins- 
crições permanentes. 

Rua Domingos Car: 

rancho (Aos Arcos) - 

Aveiro. 

  

MINI-MERCADO 
passa-se - Largo Maia 

Magalhães. Contactar: 
Teletone 22333 - 25122 
(das 14 as 18 horas no 

tocal) - Aveiro 

tres- 

MINIMERCADO Tem- 

Tem trespassa-se, por 

motivo de saúde 
Gafanha da Nazare. 

PASTELARIA - SNACK 

BAR junto do Liceu, 

trespassam-se. Bom 

negócio. Mediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177 - A. Tele- 
fone 29491 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 

tone 23319 - Aveiro. 

OFICINA AUTOMO- 
VEIS, 225 m2, centro 

da cidade, trespas- 

sa-se. Informa Ar- 
gamac (Custódio). Te- 

lefone 26629 - Aveiro. 

BOUTIQUE INDIANA, 
bom negócio, frente a 
paragem dos autocar- 
ros, trespassa-se. Tele- 

  

QUIOSQUE, trespas- 

sa-se. Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho. Teletone 

24580 - Aveiro. 

  

RENAULT 5 com 1 
mês, 1000 km, novis- 
simo, vende-se 
motivo de ausécia. 

Contactar: Telefone 
29903 (horas de expe- 

diente) - Telefone 
21321 (fora das horas 
de expediente) 

Aveiro. 

por 

  

ALFINETE (broche) 

com tres laçadas cra- 
vejadas com perolas 

muito pequeninas (al- 

jotras) e com medalha 

. pendente em onix, 

perdeu-se. Gratifica-se 
quem o entregar na 
administração deste 
jornal. 

  

RESTAURAM-SE  MO- nine 
VEIS. Todos estilos. TALHO Pedro Alberto - 
Telefone 20674 Rua Cônego Maio - S. 

Aveiro Bernardo 

Comunidade Europeia 

  

   

Novo fracasso na 
Os ministros da Agricultura da Comunidade 

Europeia voltaram ontem a não conseguir em 
Bruxelas um acordo sobre um conjunto de me- 
didas de estabilização das despesas agrícolas. 

Depois de uma reunião-maratona de cerca de 
20 horas, os trabalhos do Conselho foram sus- 
pensos sem que fossem obtidos quaisquer 
progressos na negociação, afirmaram fontes 
comunitárias em Bruxelas. 

A 
Algumas delegações consideraram mesmo 

que se registaram retrocessos na negociação 
devido ao que descreveram como «uma situação 
actual muito confusa». 

Ao contrário do que estava inicialmente pre- 

Agricultura 
visto, o Conselho de Agricultura não poderá 
apresentar aos ministros dos Negócios Estran- 
geiros, também reunidos em Bruxelas, um 
documento de preparação da cimeira de 
Copenhaga, a 4 e 5 de Dezembro. 

A discussão do Conselho tem incidido essen- 
cialmente sobre um documento apresentado pelo 
ministro dinamarquês, Laurit Toernaes, que 
preside à reunião, 

No essencial, o documento retoma as pro- 

postas da Comissão Europeia dos estabilizadores 
agrícolas, instrumentos que pressupõem uma 
descida de preços em caso de serem ultrapassados 
os limites de produção previamente determinados 
para cada sector. 

  

Eutanásia isola Holanda 
nas associações médicas 

A Holanda, ao mostrar-se favorável à legali- 
zação da eutanásia, distanciou-se da ética defen- 
dida pela Associação Médica Mundial e do 
Comité Permanente de Médicos da CEE, disse o 
secretário-geral da organização, Andre Wyen. 

Esta condenação da posição holandesa foi 
divulgada segunda-feira em Bruxelas, após a 
reunião do Comité Permanente dos Médicos da 
CEE, realizada em Berlim nos dias 20 e 21 de 
Novembro. 

Na reunião foi aprovada, apenas com o voto 

contrário da Holanda, uma resolução na qual se 
condena a eutanásia activa. 

Andre Wyman disse que o voto de Berlim 
«condena sem ambiguidade a atitude da Associa- 
ção Médica Holandesa que é a única na Europa e 
no Mundo a autorizar os seus médicos a provo- 
carem deliberadamente a morte nos seus doen- 
tes». 

O Governo holandês, que está a tentar lega- 
lizar a eutanásia, tem sentido nos últimos tempos 
a oposição da opinião pública que ultimamente se 
tem manifestado contra essa medida. 

      

T
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Nos EUA 

Motim 

Última 

  

página 

de reclusos cubanos 

causou um morto 
Um morto é o balanço provisório do motim de 

reclusos cubanos de uma penitenciária norte- 
-americana em Atlanta, que lutam contra a even- 
tualidade de deportação para o seu país devido ao 
novo acordo migratório assinado pelos EUA e 
Cuba na semana passada. 

Os prisioneiros da Penitenciária Estadual de 
Atlanta lançaram fogo segunda-feira a edifícios e 
fizeram 75 reféns, ao mesmo tempo que pros- 
segue uma rebelião semelhante num centro de 
denteção em Louisiana. 

O ministro da Justiça, Edwin Meese, sugeriu 
impor uma moratória sobre o regresso de cubanos 
aos quais não lhes foi conferida residência norte- 
-americana, devido às suas perturbações mentais 
ou registos criminais. 

A proposta de revisão de caso a caso foi feita 
nos dois centros de detenção com a expectativa de 
que os reféns «sejam libertados ilesos o mais 
breve possível», declarou Meese em Washing- 
ton. 

O corpo de um recluso morto em conse- 
quência dos motins foi exibido pelas autoridades 
prisionais aos negociadores dos insurrectos, 
durante conversações realizadas na Penitenciária 

de Atlanta, declarou um jornalista presente nas 
conversações. 

Antes, o membro da Câmara dos Represen- 
tantes Pat Swindall disse que o Departamento de 
Justiça o informará de que havia um morto vítima 
dos motins. O detido morreu depois de ter sido 
alvejado por tiroteio. 

O jornalista que assistiu às negociações disse 
que os amotinados tinham em seu poder 75 
reféns. 

Num outro centro de detenção, em Biloxi, no 
Mississipi, os prisioneiros esvaziaram segunda- 
-feira contentores de lixo e «originaram um 
autêntico inferno», comentou o xerife do 
condado de Harrison, Larkin Smith, adiantando 
que as autoridades estavam preparadas para 
futuros distúrbidos. 

Entretanto, os pioneiros dos motins, os 
cubanos detidos em Oakdale, na Louisiana, 
ameaçaram segunda-feira executar os 28 reféns 
que têm em seu poder, caso o complexo fosse 
alvo de uma intervenção por parte das autori- 
dades. 

Estes reclusos, que começaram por exigir não 
  

Brasil impõe cinco condições 
para um acordo 
com os bancos 

O Brasil impôs cinco condições para que o 
seu país assine um acordo definitivo com os 
bancos credores norte-americanos. 

O ministro brasileiro das Finanças, Luiz 
Carlos Bresser Pereira especificou as cinco 
condições: 

1 — Não pode haver ligação entre o acordo 
com os bancos e um acordo com o Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI). 

2 — Aprovação da proposta de conversão da 
dívida externa em títulos do tesouro a longo 
prazo. 

3 — Taxa de risco (SPREAD) inferior à que 
foi aplicada à Argentina e ao México. 

4 — Um plafond para as taxas de juro. 
5 — Um volume de refinanciamento ade- 

quado. 
«E evidente que o plafond das taxas de juro e 

o refinanciamento serão negociáveis, não quero 
tudo ao mesmo tempo», salientou o ministro. 

Bresser Pereira disse também que o Brasil 
quer chegar a um acordo «stand by» com o FML. 
Uma delegação do Fundo está em Brasília desde 
segunda-feira. 

O ministro indicou ainda que o Brasil tem 
necessidade de obter o refinanciamento de 60 por 
cento dos juros da sua dívida a pagar em 1980. 

Bresser Pereira adiantou que os 500 milhões 
de dólares que o Brasil deve reembolsar antes de 
31 de Dezembro, segundo um acordo provisório 
assinado em Nova Iorque no passado dia 6, não 
significam o fim da moratória, declarada em 20 
de Fevereiro sobre os juros aos bancos privados. 

«Sem um acordo definitivo sobre a sua dívida 
externa (a mais elevada do Terceiro Mundo — 
112.700 milhões de dólares), o Brasil encontrar- 
-se-á, a partir de Janeiro próximo, em posição de 
moratória» — explicou. 

ser deportados para Cuba, reivindicaram segun- 
da-feira a sua libertação. 

| Trinta e uma pessoas, incluindo 15 guardas 
prisionais, já receberam tratamento médico por 
ferimentos recebidos desde o início do motim, 
sábado, 

Pnad 

É L e ] 

à ONU 
Os Estados Unidos anunciaram ontem que 

vão depositar em breve os dinheiros acumulados 
que têm em atraso pelo não pagamento das suas 
quotas à Organização das Nações Unidas (ONU), 
o que permitirá fazer face às despesas do mês de 
Dezembro. 

François Giuliani, porta-voz do secretário- 
-geral da ONU, Javier Perez de Cuellar, disse 
ontem que os Estados Unidos declararam de 
maneira não oficial que vão entregar a parte das 
suas quotas atrasadas, embora o montante total 
não seja conhecido até o Congresso norte-ame- 
ricano aprovar a afectação de fundos. 

Durante esse tempo — disse Giuliani — os 
Estados Unidos vão pagar 100 milhões de 
dólares, incluindo os 10 milhões já pagos. 

A missão diplomática dos Estados Unidos nas 
Nações Unidas disse que não podia confirmar 
nem desmentir Giuliani. 

Perez de Cuellar declarou sexta-feira aos 
funcionários da ONU que a organização está 
quase em situação de bancarrota e que não dispõe 
de reservas para pagar o subsídio de Natal aos 
seus 11.000 trabalhadores, que ronda os 50 
milhões de dólares. 

O secretário-geral da ONU, afirmou que os 
Estados Unidos, o maior devedor das Nações 
Unidas, tem um débito de 342,8 milhões de 
dólares para com a organização. 

Durante mais de um ano, os Estados Unidos 
deixaram de pagar.a sua contribuição por con- 
siderar que devem ser efectuadas modificações 
no seio da ONU. 

  

  

Vinte milhões 
de soviéticos 

poderão perder 
os empregos 

Entre 15 e 20 milhões de soviéticos poderão 
perder os seus empregos até ao fim deste século, 
na sequência das reformas económicas em curso, 
que conduzirão ao encerramento de fábricas — 
noticiou a televisão da URSS. » 

Num programa dedicado aos problemas da 
mão-de-obra na União Soviética, a televisão 
explicou que várias empresas serão encerradas 
em consequência dos novos métodos de autofi- 
nanciamento, que prevêem, nomeadamente, a 
liquidação de sociedades não rentáveis. 

Os trabalhadores que perderem os seus em- 
pregos beneficiarão de estágios de reciclagem 
durante os quais continuarão a receber salários — 
salientou a televisão. 

Num artigo recentemente publicado, o jornal 
«Sotsialisticheskaya Industria» calculou em 
60.000 (50 por cento) o número de funcionários. 
dos ministérios industriais em Moscovo que. 
poderão perder os seus postos de trabalho, nos 
próximos três anos, na sequência das reformas. 

Li Peng 
Primeiro-Ministro 

interino da China 
A Comissão Permanente do Congresso 

Popular Chinês (Parlamento) aprovou ontem a 
demissão do líder do Partido Comunista, Zhao 
Ziyang, do cargo de Primeiro-Ministro e nomeou 
o vice-Primeiro-Ministro Lipeng como novo 
Chefe do Governo. 

Li, 59 anos, sucede a Zhao depois de este ter 
apresentado a sua demissão de Chefe do Execu- 
tivo, cargo que detinha desde 1980, na sequência 
da sua eleição do mês passado, pelo Congresso 
do Partido, para principal líder da China. 

Tem virtualmente assegurada a sua confirma- 
ção oficial, na sessão plenária do Congresso 
Nacional Popular de Março de 1988, como 
quarto Primeiro-Ministro da China, após Chou 
En-Lai, Hua Guofeng e Zhao. 

Li, filho adoptivo do falecido Chou, era o 
candidato mais forte ao cargo desde Janeiro, 

quando Zhao passou a acumular a chefia do 
partido com a chefia do Govemo. 

Tendo estudado engenharia electrónica em 
Moscovo, entre 1948 e 1955, Li era vice- 
-Primeiro-Ministro desde 1983, com especiais 
responsabilidades nas áreas da energia, 
transporte e educação. 

No último congresso Li fora promovido a 
membro da Comissão Permanente do Polituburo 
Chinês. 

Analistas ocidentais éêm Pequim disseram que 
a nomeação de Li é o resultado de um 
compromisso entre os reformistas mais 
combatidos, como Zhao, e os elementos da linha 
dura que, este ano, ganharam posições durante 
uma luta pelo poder motivada pelos protestos 
estudantis em favor da democracia, ocorridos no 
Inverno passado. 

  
  

PELO 
CHINA É O SEGUNDO PRODUTOR 

MUNDIAL DE CARVÃO 

A China, o segundo produtor mundial de- 
carvão, descobriu reservas dê mais de 
840.000 milhões de toneladas, noticiou ontem 
a agência oficial «Xinhua», de Pequim. -As 
reservas totais do país estão calculadas em 
2.660 mil milhões de toneladas — salientou a 
agência, citando o Ministério chinês da Indús- 
tria do Carvão. A China extraiu 894 milhões 
de toneladas de carvão, em 1986, situando-se 
assim na segunda posição mundial. Espera 
produzir 1.400 milhões de toneladas até ao 
final deste século, segundo a «Xinhua». 

PROIBIDO FUMAR NO METRO 
DE LONDRES 

A Autoridade Regional dos Transportes 
de Londres (ART) decidiu proibir fumar em 
todas as dependências do Metro. Um porta- 
-voz do organismo responsável pelos trans- 
portes de Londres disse que a medida foi 
tomada porque os inquéritos ao incêndio 
ocorrido na Estação de «Kings Cross» 
apontam para a imprudência de um fumador. 
Keith Bright, presidente da ART, afirmou 
segunda-feira que a proibição será efectiva em 
todas as dependências do Metro de Londres, 
incluindo as zonas de acesso. A Autoridade 
Regional dos Transportes de Londres decidiu 
em 1984 proibir fumar nas carruagens do 
Metro. O incêndio de «Kings Cross», no 
centro de Londres, foi o mais grave acidente 
em mais de 100 anos de história do Metro, 
londrino, no qual morreram 30 pessoas e 
outras 21 ficaram feridas. 

DESPENHAMENTO DE AVIÃO 
CAUSA 14 MORTOS 

Pelo menos 14 pessoas morreram quando 
um avião de passageiros se despenhou na 
noite de segunda-feira no Alasca no momento 
em que se preparava para aterrar, informaram, 
as autoridades. O aparelho desceu até cerca de 
200 metros da pista, disse John Michelangelo, 
presidente do Gabinete do Alasca da Comis- 
são Nacional de Segurança dos Transportes. 
«Há sobreviventes mais ainda não sabemos 
quantos», declarou o sargento Jim Stogsdill, 
das tropas estaduais do Alasca. Sete pessoas, 
algumas delas inconscientes, foram retiradas 
dos destroços do avião e transportadas para 
um hospital de Homer. 

JESS JACKSON 
COM PROTECÇÃO 

DOS SERVIÇOS SECRETOS 
O líder negro, Jesse Jackson, um dos 

candidatos para a nomeação democrata às 
eleições presidenciais norte-americanas de, 
1988, teve segunda-feira pela primeira vez, 
protecção policial dos serviços secretos dos 
Estados Unidos. O reverendo Jackson foi 
ameaçado na semana passada pela seita) 
religiosa «Ku Klux Klan». A segurança |) 
pessoal do líder negro está a cargo de sete 
agentes durante 24 horas por dia. Os serviços 
secretos norte-americanos começaram a pro- 
teger os candidatos presidenciais depois do 
assassínio de Robert Kennedy ocorrido na 
cidade de Los Angeles em 1968. 

CICCIOLINA PROIBIDA 
NO CONGRESSO ESPANHOL 

O presidente do Congresso de deputados 
espanhol, Félix Pons, disse ontem que será 
proibida a entrada da porno-deputada italiana 
Cicciolina no edifício. Pons disse que a agên- 

cia artística de Cicciolina pedira informações 
ao Congresso sobre as possibilidades dela 
visitar o Parlamento es; |, mas que tal não. 
será permitido, pois o objectivo da visita é a 
promoção comercial e artística em que pre- 
tende realizar actividades que não efectua no 
Parlamento do seu país. Cicciolina, em 
declarações ao jornal espanhol «Diário 16», 
disse que ia a Espanha para provocar. 

MAIS a 
DE UM MILHÃO DE ESPANHOIS 

Mais de um milhão de espanhóis visitou 
Portugal durante o mês de Outubro — revelou 
a Guarda Fiscal. Em comunicado, o Estado- 
-Maior da Guarda Fiscal esclareceu que os 
espanhóis continuam a ser, de longe, os 
visitantes mais numerosos de Portugal: em 
Outubro chegaram exactamente um milhão & 
53 mil. As fronteiras portuguesas registaram 
em Outubro de 1987 mais 468 mil entradas do 
que no mesmo mês do ano passado Desse 
total, 251 mil foram de estrangeiros e 217 mil 
de cidadãos portugueses. Para além dos es- 
panhóis, chegaram essencialmente 120 mil 
britânicos, 39 mil alemães federais, 24 mil 
franceses, 16.600 norte-americanos e 16.500 
holandeses. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO |.       
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